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RESUMO 
 

MENEZES Jr., Luis Fernando. Comunidade de morcegos (Mammalia, Chiroptera) e suas 
moscas ectoparasitas (Diptera, Streblidae) na Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Bom Retiro, Casemiro de Abreu, RJ, Brasil. 2021. 88pp. Tese (Doutorado em Biologia 
Animal). Instituto de Ciências e Saúde, Departamento de Biologia, Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2021. 

 

No período compreendido entre janeiro de 2011 e junho de 2018 foi realizado um levantamento 
da quiropterofauna da Reserva Particular do Patrimônio Natural Bom Retiro, Silva Jardim, Rio 
de Janeiro. Para tal, foi empregado o uso de redes de neblina para captura dos morcegos em 
cinco sítios de coleta. Nas 19 campanhas foram capturados 540 indivíduos distribuídos em 
quatro famílias (Phyllostomidae, Vespertilionidae, Noctilionidae e Molossidae) e 19 espécies. 
Carollia perspicillata foi a espécie mais comum, representando 45,75% das capturas, 
possivelmente justificado pela grande presença de plantas da família Piperacea. Comparado a 
outros sete levantamentos realizados no Estado do Rio de Janeiro, a RPPN Bom Retiro 
apresentou baixa diversidade, porém a curva do coletor ainda não se estabilizou, podendo, com 
o incremento de mais campanhas ter mais espécies adicionadas. Na comparação de duas áreas, 
uma Florestada e outra Aberta, a primeira apresentou maior diversidade, fato que pode estar 
associado à maior disponibilidade de refúgios e alimentos nessa área. Quatro espécies de 
morcegos apresentaram infestação por moscas estreblídeos. C. perspicillata estava parasitada 
por oito espécies, enquanto Platyrrhinus lineatus apresentou duas e Noctilio leporinus e 
Sturnira lilium apresentaram uma cada. Esses resultados corroboram com observado em São 
Paulo, Minas Gerais e Paraná, para estados com latitudes menores como: Maranhão e Distrito 
Federal apresentaram diferenças na carga parasitária, podendo estar relacionado com limitações 
de distribuição. A presença da espécie Dermanura cinerea mostra a importância da preservação 
da RPPN, visto que ela é capaz de abrigar uma espécie de morcego classificada como vulnerável 
e que consta na Lista de Animais Brasileiros Ameaçados de Extinção. Apesar de apresentar 
grande dominância de algumas espécies, a comunidade de morcegos da RPPN Bom Retiro, 
representa importante parte da fauna dessa reserva, que ainda carece de estudos adicionais. 

 

Palavras-chave: Chiroptera, diversidade, Mata Atlântica, parasitismo 
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ABSTRACT 
 

MENEZES Jr., Luis Fernando. Community of bats (Mammalia, Chiroptera) and their 
ectoparasitic flies (Diptera, Streblidae) of the Private Natural Heritage Reserve Bom 
Retiro, Casemiro de Abreu, RJ, Brazil. 2021. 88pp. Thesis (Doctorate in Animal Biology). 
Instituto de Ciências e Saúde, Departamento de Biologia, Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, 2021 

 

From January 2011 to June 2018, a survey of the chiropteran fauna of the Private Natural 
Heritage Reserve Bom Retiro, Silva Jardim, Rio de Janeiro, was carried out. Bats were captured 
in five sampling sites, using grund-level mist nets. In 19 campaigns, 540 individuals distributed 
in four families (Phyllostomidae, Vespertilionidae, Noctilionidae and Molossidae) and 19 
species were captured. Carollia perspicillata was the most common species, representing 
45.75% of the catches, possibly justified by the large presence of plants of the Piperacea family. 
Compared to seven other surveys conducted in the state of Rio de Janeiro, CPNHR Bom Retiro 
showed a low diversity. The collector curve, however, has not stabilized yet, and more species 
are expected to be added in new campaigns. In the comparison of two areas, one Forested and 
one Open, the first presented greater diversity, a fact that may be related by the greater 
availability of refuges and food in this area. Four bat species presented streblid infestation. 
Carolllia perspicillata was parasitized by eight fly species, while in Platyrrhinus lineatus two 
were recorded, and in Noctilio leporinus and Sturnira lilium just one. These results support 
those obtained in previous surveys carried out in São Paulo, Minas Gerais, and Paraná, closer 
states that differ from distant states such as Maranhão and the Federal District, which seems to 
be preponderant factor. The presence of Dermanura cinerea shows the importance of the 
reserve. This species is classified as vulnerable for Rio de Janeiro and is included in the List of 
Brazilian Endangered Animals. Despite showing great dominance of some species, the bat 
community of the RPPN Bom Retiro represents an important part of the fauna of this reserve, 
which still needs further studies 

 

Keywords: Atlantic Forest, Chiroptera, diversity, parasitism 
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1 INTRODUÇÃO 
O Estado do Rio de Janeiro tem grande importância na conservação do meio ambiente, pois 

abriga diversas áreas remanescentes de florestas onde são encontradas altas taxas de endemismo 
e grande riqueza de espécies (ROCHA et al., 2003). As modificações resultantes da grande e 
crescente urbanização no entorno de fragmentos de florestas provocam significativa redução da 
diversidade original. Os remanescentes da Mata Atlântica se caracterizam pela presença de 
florestas secundárias, empobrecidas em diversidade, onde grandes áreas contínuas estão 
concentradas em escarpas de difícil acesso (LINO, 1992; CÂMARA & COIMBRA-FILHO, 
2000). No estado do Rio de Janeiro, a Mata Atlântica abriga apenas 20% da cobertura original, 
com seus principais remanescentes localizados na Serra do Mar, no sul fluminense, na região 
central e nordeste, e na Serra da Mantiqueira, no sudoeste do estado (SOS MATA 
ATLÂNTICA / INPE, 2019). 

Aliadas da preservação, as unidades de conservação são fundamentais para a conservação 
da biodiversidade. O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC, Lei nº 9.985, de 
18 de julho de 2000) define uma Unidade de Conservação como espaço territorial e seus 
recursos ambientais, incluindo águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, 
legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos sob 
regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção. Dentre 
os variados tipos de Unidades de Conservação, um importante tipo ligado à iniciativa privada 
é a Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN`s) (INEA, 2020). Disponível em: 
<http://www.inea.rj.gov.br/biodiversidade-territorio/conheca-as-unidades-de-conservacao/> 
Acesso em: 12 de jul. de 2021. 

As Reservas Particulares do Patrimônio Natural foram definidas conforme o Decreto 
Federal n˚ 1.922/1996 e correspondem a áreas de domínio privado especialmente protegidas 
por iniciativa de seus proprietários, mediante reconhecimento do Poder Público e por serem 
consideradas relevantes pela sua biodiversidade, ou pelo seu aspecto paisagístico, ou ainda por 
características ambientais que justifiquem ações de recuperação. A regulamentação das RPPN`s 
teve início em 1990, devido à demanda de alguns proprietários que desejavam transformar parte 
de seus imóveis em reservas particulares, sendo permitidas atividades turísticas e de pesquisas 
em suas áreas (SOUZA, et al., 2012). Nesse contexto, as RPPN`s protegem mais de 698 mil 
hectares do território brasileiro, distribuídos em 1351 reservas (Figura 1). Só na Mata Atlântica 
e seus ecossistemas associados, elas somam 733 reservas e protegem mais de 136 mil hectares, 
enquanto no Rio de Janeiro temos 150 Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN`s) 
(ICMBio/MMA, 2014; disponível em: 
<https://www.conservação.org/arquivos/xi_edital_programa_de_incentivo_as_rppns_da_mata 
_atlantica.pdf>. Acesso em: 20 de jun. de 2018). Héritier (2006) relata que essas áreas 
protegidas são fundamentais aliadas na preservação, e a participação dos atores (indivíduos, 
associações, entes públicos e privados) mostra-se fundamental para o seu sucesso. A Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Bom Retiro é a quarta maior RPPN Federal do Estado do Rio 
de Janeiro. Conforme o decreto de criação, a RPPN possui 494,3 hectares e está localizada na 
região de interesse de preservação do Mico Leão Dourado, vizinha à Reserva Biológica de Poço 
das Antas (ICMBio, 2014; disponível em: 
<https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/docs-planos-de- 
manejo/rppn_bom_retiro_pm.pdf> Acesso em: 12 de jul. de 2021). 

http://www.inea.rj.gov.br/biodiversidade-territorio/conheca-as-unidades-de-conservacao/
http://www.conservação.org/arquivos/xi_edital_programa_de_incentivo_as_rppns_da_mata
http://www.conservação.org/arquivos/xi_edital_programa_de_incentivo_as_rppns_da_mata
http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/docs-planos-de-
http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/docs-planos-de-
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Figura 1: Mapa com a distribuição e quantidades de RPPN`s no Brasil. 

 
A necessidade de pesquisas biológicas em fragmentos florestais remanescentes 

localizados próximo a grandes centros urbanos é de vital importância para aprimorar o 
conhecimento das espécies e promover sua conservação. Nesse contexto, é imprescindível a 
realização de levantamentos de espécies (ESBÉRARD, 2003; SCHAADT & VIBRANS, 2015). 
Inventários conduzidos em regiões pouco estudadas, e mesmo em áreas com maior esforço de 
amostragem, têm resultado em novas ocorrências ou extensões de distribuição geográfica 
(DIAS, 2007). 

A estruturação de comunidades é mensurada pelo número de espécies, por índices que 
combinam a riqueza e abundância de indivíduos ou por modelos de diversidade (MAGURRAN, 
1988). Porém, no caso dos índices, eles geralmente apresentam dependência do tamanho da 
amostra. A medida mais simples da estrutura de uma comunidade é o número de espécies que 
ela possui, o qual é usualmente chamado de riqueza de espécies ou diversidade (RICKLEFS, 
1996). 

Morcegos formam o grupo de mamíferos com a segunda maior diversidade de espécies 
encontrada nos neotrópicos (REIS et al., 2017), perdendo apenas para os roedores. Possui cerca 
de 1.400 espécies (FENTON & SIMMONS, 2014), com 181 registradas para o Brasil 
(GARBINO et al.,2020) e 77 para o Rio de Janeiro (PERACCHI & NOGUEIRA, 2010). Dentre 
as registradas para o Brasil, cinco constam na lista de animais com risco de extinção do 
IBAMA/MMA (COSTA et al., 2005). Sua alta diversidade e abundância conferem o importante 
papel ecológico para o ecossistema (NOWAK, 1994; COLE & WILSON, 1996). 

Vários fatores influenciam na riqueza de morcegos, como: conservação de habitat (e. g. 

FENTON et al, 1992); estratificação e complexidade do habitat (BERNARD, 2001; FARIA et 

al., 2006); presença ou ausência de água (TUTLE, 2000; ESBÉRARD, 2003); presença ou 
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ausência de recursos alimentares (WILLIG et al., 1993; PEDRO & TADDEI, 1997), existência 
de refúgio (TRAJANO, 1984; FENTON, 1992) e altitude local (GRAHAM, 1983; 
PATTERSON et al., 1972; ESBÉRARD & BERGALLO, 2004). 

Os morcegos ocupam variadas guildas tróficas, sendo fundamentais para o 
funcionamento de ecossistemas naturais, como controladores biológicos de insetos, 
polinizadores e dispersores (REIS et al., 2017). A presença maciça de quirópteros nos diversos 
ecossistemas ressalta sua importância na manutenção desses ambientes (PATTERSON & 
PASCUAL, 1972). A variedade de formas, a capacidade de vôo e a versatilidade na exploração 
de abrigos, os tornam espécies-chave nas comunidades (PEDRO et al., 1995). 

A Ordem Chiroptera constitui um bom modelo de estudo da diversidade devido as suas 
interações competitivas e respostas a flutuações do ambiente. Isto se deve a sua abundância e 
ao grande número de espécies que coexistem em uma mesma área (MARINHO-FILHO, 1985). 
Comparar a diversidade de morcegos de áreas diferentes é uma importante ferramenta para 
avaliar a manutenção das florestas e seu grau de preservação, visto que os morcegos 
desempenham papéis importantes na polinização e dispersão de sementes (REIS et al., 2017). 
Algumas espécies de morcegos são generalistas, e se adaptam melhor às mudanças nos 
ecossistemas, outras são menos adaptáveis, sendo mais presentes em ambientes menos alterados 
(REIS et al., 2000), sendo assim de acordo com espécies de um local, é possível avaliar o grau 
de perturbação. Inventários conduzidos em regiões pouco estudadas (e mesmo em áreas com 
maior esforço de coleta) têm resultado em novas ocorrências ou extensões de distribuição 
geográfica (DIAS, 2007). 

Reis et al. (2006) relataram que os morcegos podem ser parasitados por populações 
numerosas de pequenas moscas, carrapatos e ácaros, além de parasitos internos. No caso do 
ectoparasitismo, as relações são com artrópodes, no qual mantém relação de parasitismo, se 
alimentando do sangue (KUNZ, 1982). 

Estudos sobre a comunidade de insetos ectoparasitos, padrões de infestação e os fatores 
que regulam essa infestação representam dados importantes e pouco estudados (RUI & 
GRACIOLLI, 2005). Marshal (1982) relatou que a abundância de ectoparasitos pode ser 
diferente entre hospedeiros de uma mesma população com variadas categorias etária, sexual e 
reprodutiva. A distribuição de ectoparasitos em morcegos parece obedecer a uma 
proporcionalidade; casos de superpopulação de ectoparasitos em morcegos são difíceis, pois 
resultaria em grande prejuízo ao hospedeiro, com pequenos problemas até lesões mais graves 
(perda de sangue, desnutrição e danos na pele e no pelo) (KUNZ, 1982). 

De acordo com Graciolli & Carvalho (2012), são conhecidas, parasitando quirópteros, 
apenas duas famílias de dípteros hematófagos: Streblidae e Nycteribiidae. Essas famílias, 
juntamente com Hippoboscidae, constituem a superfamília Hippoboscoidea da infraordem 
Muscomorpha e subordem Brachycera. Entretanto, dentro da superfamília Hippoboscoidea, 
Nycteribiidae e Streblidae são consideradas as mais próximas filogeneticamente, formando um 
grupo-irmão. 

Considerando a importância da preservação dos morcegos para a manutenção do 
equilíbrio ecológico em ambientes naturais, o presente trabalho teve como objetivo geral listar 
as espécies de morcegos na RPPN Bom Retiro. 

 
 

Os objetivos específicos são os seguintes: 

Listar as espécies que compõem a comunidade de morcegos da RPPN Bom Retiro; 
Comparar as espécies de morcegos de duas áreas com condições de antropização 
diferentes da RPPN Bom Retiro, 
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Comparar a comunidade de morcegos da RPPN Bom Retiro com outros estudos 
realizados no Rio de Janeiro, e 
Registrar as espécies de ectoparasitas dos morcegos amostrados na RPPN Bom Retiro. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 Área de estudo 
A Reserva Particular do Patrimônio Natural Bom Retiro está localizada na Serra do Mar, na 

região serrana do município de Casimiro de Abreu, na Estrada Aldeia Velha-Lumiar, e está 
totalmente inserida no bioma Mata Atlântica. Essa área é classificada como “Prioridade de 
Conservação e Uso Sustentável – Extremamente Alta”. A área da propriedade ocupa 556,5 
hectares, enquanto a da RPPN alcança 472 ha (22º27’19” S, 42º18’09” O) (NUNES, 2014). 

A Fazenda Bom Retiro foi adquirida pelo pai do atual proprietário, Sr. Nelson Senna 
Cardoso, em 1951. Nesse período, houve intensa exploração madeireira, transformando a 
propriedade em Serraria Bom Retiro, com grande área tendo foi desmatada. Essa área 
desmatada, além de se tornar pasto, também foi utilizada para o cultivo da monocultura de café 
e banana. O cenário perdurou até 1984, até que Luiz Nelson Faria Cardoso, filho do atual 
proprietário e neto do comprador da fazenda, iniciou contato com profissionais e pesquisadores 
da Associação Mico-Leão-Dourado, estreitando relacionamentos e percebendo a importância 
da região para a preservação do próprio Mico-Leão-Dourado, devido ao seu intenso grau de 
endemismo. Sensibilizados com tal situação, os proprietários da Fazenda Bom Retiro reuniram 
a documentação e entraram com o pedido de criação da RPPN. Em 15 de abril de 1993, sob a 
Portaria 47-N, do IBAMA, em uma iniciativa inédita no Estado do Rio de Janeiro, foi criada a 
Reserva Particular do Patrimônio Natural Bom Retiro. (NUNES, 2014) (Figura 3). 

A vegetação característica da RPPN Bom Retiro é a Floresta Ombrófila Densa Submontana 
ou Floresta Pluvial Atlântica Submontana. A vegetação da RPPN Fazenda Bom Retiro se 
encontra em bom estado de conservação, apresentando espécies e flora características de áreas 
bem conservadas da Mata Atlântica. A classificação da vegetação presente na RPPN Fazenda 
Bom Retiro se deu a partir do estado de conservação no qual a floresta se encontra, segundo o 
processo de sucessão ecológica natural da área, tendo sido encontrados 3 diferentes graus de 
conservação: Estágio Avançado de Sucessão, Estágio Médio de Sucessão e Estágio Inicial de 
Sucessão. Há ainda Mata Ciliar e vegetação herbáceo-arbustiva (NUNES, 2014) (Figura 4). 

O estágio avançado de sucessão se caracteriza pela presença de indivíduos arbóreos com 
dossel entre 20 e 25 metros de altura, sendo as famílias mais abundantes Fabaceae, Lauraceae 
e Myrtacaea. Já no sub-bosque, com altura entre 5 e 15 metros, dominam as famílias Piperaceae, 
Fabaceae, Myrtazeae e Sapotaceae. O estágio médio de sucessão se caracteriza pela presença 
de indivíduos arbóreos entre 15 e 20 metros de altura, com exemplares mais abundantes das 
famílias Melastomataceae, Lauraceae e Meliaceae. No seu sub-bosque encontramos numerosos 
indivíduos das famílias Piperaceae, Melastomataceae e Rubiaceae. O estágio inicial de sucessão 
se caracteriza pela presença de vegetação herbáceo-arbustiva e árvores de pequeno porte, com 
o predomínio de indivíduos das famílias Poáceae, Melastomataceae e Astraceae (CARVALHO 
et. al., 2009). 

Na RPPN Bom Retiro podemos encontrar uma diversidade florística condizente com aquela 
determinada para o tipo de formação florestal (Figura 2) predominante, com uma grande 
densidade e diversidade de indivíduos epífitos, principalmente Bromeliaceae, Orchidaceae e 
Araceae. É comum a presença de Billbergia amoena (Lodd.) Lindl. e Vriesea sp. No estrato 
arbustivo, nas margens das trilhas internas da mata, encontram-se vários indivíduos de 
Psychotria leiocarpa Cham. & Schltdl. (Rubiaceae) e Piper aduncum L. e outras espécies de 
Piper (Piperaceae). 
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Retiro). 
Figura 2: Vista do fragmento florestal da RPPN Bom Retiro (Fonte: Plano de manejo da RPPN Bom 

 
A região da RPPN Bom Retiro localiza-se na Bacia Hidrográfica do Rio São João, na 

zona intertropical (latitudes baixas), e recebe radiação solar intensa e grande influência do 
Oceano Atlântico (CUNHA, 1995). O clima é predominantemente tropical úmido 
(TAKIZAWA, 1995). 
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Figura 3: Localização da RPPN Bom Retiro (22º27’19” S, 42º18’09” O), Casemiro de Abreu, Rio de Janeiro, 
Brasil (Fonte: Plano de Manejo da RPPN Bom Retiro). 
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2.2 Sítios de amostragem 
Foram definidos cinco sítios de captura, espalhados pela RPPN Bom Retiro (Figura 6): 

 
Figura 4: Disposição dos sítios de amostragem explorados na RPPN Bom Retiro (Fonte: Google Earth). 
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Sítio 1- Sede (22º27`12” S, 42º18`01” O): Localizada no entorno da casa sede da 
RPPN, possui lagos artificiais e vegetação bem modificada, assim como um pequeno 
estacionamento. Além de exemplares da Mata Atlântica, existe grande quantidade de plantas 
ornamentais e árvores frutíferas exóticas. Há também a presença de cursos d`água e duas 
piscinas naturais (Figura 5). 

Figura 5: Vista do sítio da Sede da RPPN Bom Retiro. (Foto: Luis F. Menezes Jr) 
Sítio 2- Área Aberta (22º27`26” S, 42º18`13” O): O sítio da Área Aberta é localizado 

próximo ao limite da RPPN, área limítrofe com uma pastagem de gado e com pouca vegetação 
de árvores, apresentando solo bem recoberto com gramíneas (Figura 6). 

 
Figura 6: Vista do sítio da área Aberta. (Foto: Luis F. Menezes Jr) 

Sítio 3- Camping (22º27`19” S, 42º18`09” O): A região do Camping possui área de 
convivência, com construções cobertas, banheiros, chuveiros, churrasqueira e solo coberto com 
gramíneas. Possui visitação de pessoas, principalmente nos fins de semana (Figura 7). 
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Figura 7: Área do Camping. (Foto: Luis F. Menezes Jr) 

Sítio 4- Trilha (22º27`10” S, 42º18`00” O): O ponto de coleta da Trilha possui 
vegetação relativamente jovem, proveniente de reflorestamento (Figura 8). 

Figura 8: Vista da área da Trilha. (Foto: Luis F. Menezes Jr) 
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Sítio 5- Área Florestada (22º27`19” S, 42º17`54” O): A região da Área Florestada 
possui mata mais densa que os outros pontos de coleta, região permanentemente sombreada, 
com Mata Atlântica em seu estágio secundário. Grande variedade de plantas arbustivas da 
família Piperaceae (Figura 9). 

 

Figura 9: Vista da área Florestada. (Foto: Luis F. Menezes Jr) 
 

2.3 Captura e identificação dos morcegos 
Foram realizadas 19 sessões de captura entre janeiro de 2011 e maio de 2019 na RPPN 

Bom Retiro, sob a autorização número 34216-4 concedida pelo Instituto Chico Mendes de 
Biodiversidade (ICMBio). As capturas foram feitas com o uso de redes de neblina de 9 x 2,5 m 
que foram armadas ao nível do solo em trilhas, clareiras e cursos de água imediatamente após 
o anoitecer e retiradas nas primeiras horas da manhã, totalizando 12 horas por campanha. Dos 
morcegos capturados, foram obtidos os seguintes dados: espécie, peso (massa em gramas) 
mensurado com balança digital de precisão (0,02 g), comprimento do antebraço e cabeça, 
tomados com paquímetro (0,01 mm), condição reprodutiva e horários de captura. Para a 
condição reprodutiva foram utilizandos os seguintes grupos: macho com testículos escrotados 
(TE), macho com testículos abdominais (TA), fêmea com mamas intumescidas (MI), grávidas 
com feto palpável (GV) e lactantes (LA). 

Quando possível, as espécies foram identificadas em campo através dos caracteres 
propostos por (Reis et al., 2010) e liberadas no próprio local de captura após a triagem. No 
entanto, as espécies que geraram dúvidas foram preparadas em via úmida como material 
testemunho e depositadas na coleção Adriano Lúcio Peracchi (ALP), da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). A identificação dos morcegos foi feita com base em Dias et 

al. (2002) e Gardner (2008). 
Morcegos adultos machos e fêmeas não-grávidas, com peso igual ou maior que 25 

gramas, foram marcados com método modificado de Esbérard & Daemon (1999) (Figuras 11 e 
12), sendo usado um cilindro plástico de cor diferente para cada região amostrada, a fim de 
facilitar a identificação da origem do animal (Figura 10). 
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CINZA- Usada para identificar os morcegos marcados no presente estudo. 
UM CINQUENTA 

 

CINCO 

DEZ 

CEM 

MIL 

 
Figura 10: As cores e os valores de cada anel plástico colocado na anilha de marcação. 

 

Figura 11: Imagem da anilha de marcação antes de ser colocada nos morcegos. (Foto: Luis F. Menezes Jr) 
 

 

Figura 12: Imagem da anilha de marcação já colocada em morcego do gênero Artibeus. (Foto: Luis F. Menezes 
Jr) 
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2.4 Metodologia empregada para estudo da comunidade de morcegos da RPPN Bom 
Retiro 

 
2.4.1 Eficiência de captura 

Também considerado o sucesso de captura por unidade de esforço, a eficiência de captura 
de morcegos por pontos amostrados foi definida como o número de indivíduos capturados por 
hora por metro de rede: 

 
 

Onde: 
EC = eficiência de captura. 

N 
EC = 

t. r
 

N = número total de indivíduos capturados para cada ponto. 
t = tempo total, em horas, de permanência das redes abertas em cada ponto. 
r = quantidade, em metros, de redes utilizadas. 

 

2.4.2 Esforço de captura 

Representa o número total de horas de trabalho nas sessões de captura multiplicado pelo 
número total de redes empregadas, identificado por horas-redes. Para esse cálculo, foi seguida 
a metodologia de Straube & Bianconi (2002), que propõem uma padronização da unidade de 
esforço amostral. Segundo os autores, para proceder ao cálculo se deve, primeiro, calcular a 
área (altura x comprimento) abrangida por cada rede e somar esses resultados. Assim, tem-se a 
área total coberta por redes (m2). Em seguida, multiplica-se o valor da área pelo tempo de 
exposição das redes (nº de horas de redes abertas). Por fim, multiplica-se esse resultado pelo 
número de repetições (dias). O resultado deve ser apresentado em h.m2. 

 
2.4.3 Riqueza de espécies 

A riqueza de espécies foi tomada como o número total de espécies registradas. Para cada 
espécie amostrada, verificou-se sua freqüência relativa. O cálculo foi feito verificando o 
percentual de participação de cada espécie no total de capturas. Assim, foi seguido 
FAZZOLARI-CORRÊA (1995) com modificações (MORATELLI, 2003), classificando as 
espécies nos seguintes critérios: 

- Abundante: a soma dos indivíduos da espécie corresponde a um valor superior a 15% do 
total de capturas; 

- Comum: a soma dos indivíduos da espécie corresponde a um valor entre 4 e 15% do total 
de capturas ou, 

- Rara: a soma dos indivíduos da espécie corresponde a um valor inferior a 4% do total de 
capturas. 

2.4.4 Diversidade 

A diversidade de espécies foi calculada para cada uma das estações de captura e para a 
RPPN Bom Retiro como um todo (RICKLEFS, 1996). Para calcular a diversidade foi utilizado 
o índice proposto por Shannon-Wiener cuja fórmula é a seguinte: 

 

H = - Σ pi log e pi 
Onde: 
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Pi = freqüência relativa da espécie i 
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2.4.5 Análise de comunidades 

A fim de averiguar a composição e a estrutura da comunidade de morcegos da RPPN Bom 
Retiro, foi realizada uma análise comparativa com outras comunidades de morcegos de florestas 
neotropicais. As comparações foram feitas com base nos levantamentos de fauna realizados por 
diversos pesquisadores. Apenas foram utilizados trabalhos cuja metodologia empregada tenha 
sido a utilizada no presente trabalho, principalmente, com redes. O número de capturas para 
cada região foi utilizado para estimar a abundância relativa de cada espécie de morcego. O 
cálculo total foi feito dividindo o número de indivíduos de cada espécie pelo número total de 
capturas. O método estatístico empregado foi a análise de Cluster pelo programa estatístico Past 
(HUMMER et al., 2001). 

 

2.5 Metodologia empregada para comparação da quiróptrofauna amostrada em Área 
Aberta e Área Florestada da RPPN Bom Retiro 

 
Na região de Aldeia Velha se desenvolvem atividades turísticas, com cachoeiras e turismo 

rural, além de desenvolvimento de atividades pecuárias, com um número grande de cabeças de 
gabo. Porções de áreas abertas constituem o território da reserva, com gramíneas, ótimas para 
o camping, porém a maior parte é de área florestada, com Mata Atlântica em seu estágio 
secundário de renovação. Disponível em: 
<https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/docs-planos-de- 
manejo/rppn_bom_retiro_pm.pdf> Acesso em: 12 de jul. de 2021. 

2.5.1 Campanhas 
Em 2013 foram realizadas dez coletas na RPPN, sendo cinco em uma Área Florestada, 

localizada no interior da mata e outras cinco em Área Aberta, distante cerca de 600 m uma da 
outra. 

Em cada área (Área Florestada e Área Aberta) foram empregadas por noite, cinco redes de 
neblina, totalizando 25 redes no final das cinco coletas. Cada rede mede 9 x 2,5 metros e ficaram 
abertas 12 horas por noite, totalizando 1350 h.m2. No final das cinco coletas em cada área 
somaram-se 60 h, totalizando 33.750 h.m2. 

As coletas foram realizadas sempre na mesma data nas duas áreas. A equipe era composta 
de quatro pessoas que se dividiam formando duas duplas. As redes foram armadas de modo que 
o tirante mais baixo ficasse imediatamente acima da vegetação ou da água, não muito esticado, 
visando capturar os morcegos menores, visto que estes escapam com mais facilidade das redes 
muito esticada. 

 
2.5.2 Caracterização das Áreas Abertas e Área Florestada 

Especificamente nas áreas amostradas, aqui designadas como Área Florestada e Área Aberta 
foram feitos diagnósticos da paisagem e das formações florestais utilizando o método de parcela 
como descrito por Sylvestre & Rosa (2002). Foi medida uma parcela de 15 x 15 metros em cada 
uma das duas áreas, utilizou-se como critério de inclusão a altura mínima de 1,3m do solo e 
diâmetro mínimo de 2,5 cm. Foram medidos os diâmetros e altura de todos os indivíduos 
lenhosos e palmeiras que se enquadravam dentro dos critérios de inclusão, bem como a 
condição de vida (vivo ou morto em pé). 

 
2.5.3 Análise dos dados 

Para análise de dados foram observados: (1) número absoluto de espécies capturadas de 
cada sítio de coleta; (2) esforço de captura (E= a x h x n, onde: E, esforço; a, área de redes; h, 

http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/docs-planos-de-
http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/docs-planos-de-
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horas que as redes ficaram abertas; n- número de redes); (3) abundância relativa (número 
esperado de espécies) calculado através do índice de Shannon-Wiener (MAGURRAN, 1988) 
em cada área; (4) eficiência de captura, representado pela proporção de cada espécie, dividido 
pelo esforço de coleta realizado nas áreas; (5) curva de acumulação, representando a abundância 
das espécies em cada área e (6) índice de Jaccard, para a similaridade entre as duas áreas. 

 
2.6 Metodologia empregada para identificar as moscas ectoparasitas de morcegos da 
RPPN Bom Retiro 

 
2.6.1 Captura e preservação das moscas 

As moscas foram coletadas na superfície corporal dos morcegos com pinças e, 
posteriormente fixadas em álcool a 70%, sendo acondicionadas em potes de ependorf, 
identificados com a espécie de morcego em que foi coletada, o sítio de coleta e a data. A 
identificação das moscas estreblídeas foi realizada pelo Prof. Dr. Gustavo Graciolli, do 
Departamento de Biologia da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. 

 
2.6.2 Análise de dados 

As associações entre as moscas estreblídeas e os morcegos foram analisadas observando 
o número de morcegos capturados, o número de morcegos infestados, prevalência média 
(número de ectoparasitas em cada espécie de morcego em relação ao número total de 
ectoparasitas) e número de ectoparasitas coletados. Para analisar se existe diferença entre os 
números de ectoparasitas de diferentes espécies de morcegos, sem levar em consideração a 
diferença de sexo, parasita ou peso, foi aplicado o teste de Mann-Whitney. A análise de cluster 
foi utilizada para comparar o presente estudo com outras cinco pesquisas realizadas em 
diferentes estados. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 Morcegos amostrados 

Foram capturados 569 morcegos pertencentes a quatro famílias e 19 espécies. A família 
Phyllostomidae foi a mais capturada, com 16 espécies, seguida das famílias Noctilionidae, 
Molossidae e Vespertilionidae com uma espécie cada (Tabela 1). 

Tabela 1: Lista de espécies de morcegos amostrados na Reserva Particular do Patrimônio Natural Bom Retiro. 
MORCEGOS GUILDA TRÓFICA ♂/♀ TOTAIS 

Família Phyllostomidae    
Subfamília Desmodontinae    

Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) Hematófago 39/25 64 
Diaemus youngii (Jentink, 1893) Hematófago 2/2 4 
Diphylla ecaudata (Spix, 1823) Hematófago 0/2 2 

Subfamília Glossophaginae    
Anoura caudifer (É. Geoffroy, 1818) Nectarívoro/Polinívoro 1/0 1 
Anoura geoffroyi Gray, 1838 Nectarívoro/Polinívoro 10/4 14 
Glossophaga soricina (Pallas, 1766) Nectarívoro/Polinívoro 6/4 10 

Subfamília Phyllostominae    
Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) Onívoro 1/1 2 

Subfamília Carollinae    
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) Frugívoro 128/118 246 

Subfamília Sternodermatinae    
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 Frugívoro 8/20 28 
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) Frugívoro 32/38 70 
Artibeus obscurus (Schinz, 1821) Frugívoro 22/9 31 

Dermanura cinerea Gervais, 1856 Frugívoro 2/0 2 
Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) Frugívoro 17/10 27 
Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901) Frugívoro 2/4 6 
Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) Frugívoro 22/32 54 
Sturnira tildae de La Torre, 1959 Frugívoro 0/1 1 

Família Noctilionidae    
Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) Piscívoro 1/2 3 

Família Molossidae    
Molossus molossus (Pallas, 1766) Insetívoro 1/0 1 

Família Vespertilionidae    
Subfamília Myotinae    

Myotis nigricans (Schinz, 1821) Insetívoro 1/2 3 
  295/274 569 
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Família Phyllostomidae Gray, 1825 
Subfamília Desmodontinae Wagner, 1840 

Gênero Desmodus Wied-Neuwied, 1826 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 
Distribuição Geográfica: Ocorre desde Sonora, Nuevo Leon, Tamaulipas, México, Ilha 
Margarita e Trinidad, Venezuela, Bolívia, norte do Chile, Brasil, Paraguai, Uruguai, até o norte 
da Argentina (SIMMONS, 2005). No Brasil, esta espécie ocorre de norte a sul e já foi registrada 
em todos os biomas e estados (PAGLIA et al., 2012). 
Total de exemplares capturados: 64 (25♀/39♂) 
Material incorporado à coleção: ALP 10666 
Animais marcados: 06 
Recapturas: 03 

Esses morcegos pesam entre 25 e 40 gramas e podem ser considerados de médio porte 
quando comparados às outras espécies (GREENHALL et al., 1983). DIAS (2007), cita um 
notável dismorfismo sexual, sendo as fêmeas maiores que os machos, onde a média do 
antebraço foi de 61,69 e 64,10 mm para machos e fêmeas respectivamente (Tabela 2). Possuem 
a pelagem macia, de coloração em geral marrom acinzentada, podendo também, apresentar tons 
avermelhados e alaranjados (BERNARD, 2005), sendo o ventre mais claro. Sua reprodução é 
considerada poliéstrica sem um período de reprodução definido (TADDEI et al., 1991; 
ALENCAR et al., 1994). No entanto, Gomes & Uieda (2004) citam que os nascimentos 
parecem se concentrar na estação mais seca e chuvosa. 

Por ser hematófago, hábito alimentar baseado na ingestão de sangue, esta espécie pode 
trazer grandes prejuízos econômicos para a pecuária da América Latina devido ao seu papel na 
transmissão da raiva dos herbívoros (GREENHALL et al., 1983; ACHA & MÁLAGA-ALBA, 
1988). Atacam preferencialmente mamíferos de médio e grande porte e a introdução de animais 
domésticos - eqüinos, bovinos, suínos - têm aumentado o número de indivíduos nos últimos 
300 anos (ALTRINGHAM, 1996). As colônias costumam ser pequenas (GREENHALL et al., 
1983), contendo de 10 a 50 indivíduos, no entanto, grandes agrupamentos já foram registrados 
em áreas sem controle de hematófagos (SAZIMA, 1978; TADDEI et al., 1991; UIEDA et al., 
1996) (Figura 9). 

Dentre as três espécies de morcegos vampiros, D. rotundus é a mais comum e abundante 
(AGUIAR, 2007). Ocorrem em áreas florestais, assim como em regiões áridas e zonas urbanas, 
abrigando-se em ocos de árvore, cavernas, bueiros, minas abandonadas e até mesmo em 
construções (BREDT et al., 1996; DANTAS-TORRES et al., 2005). 

Na RPPN Bom Retiro, D. rotundus foi a terceira espécie mais capturada. Foram 
registradas novas capturas durante todos os meses das campanhas (janeiro, março e novembro), 
nos dois sítios em que eles foram capturados. Esteve presente em dois pontos que foram mais 
amostrados, no Sítio da Área Aberta, com 39 indivíduos capturados e no Sítio da Área 
Florestada, com 25 espécimes. Essa grande representatividade de D. rotundus pode estar 
associada à presença de refúgios, principalmente no sítio da Área Florestada, como matacões e 
ocos de árvores. No Sítio da Área Aberta, a proximidade com pastagem de gado deve favorecer 
a elevada captura de D. rotundos, visto que bovinos são utilizados como fonte de alimento por 
esses morcegos (BOBROWIEC et al., 2015). 
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Tabela 2: Comparação das medidas do antebraço (AB) e peso de Desmodus rotundus machos e fêmeas capturados 
no presente estudo e Dias & Peracchi (2008). 
    D. rotundus     

Medidas Machos (N= 39)  Literatura Fêmeas (N= 25)  Literatura 

  
Min - Max 

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
Min - Max 

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
AB 

 
51 – 64,1 

 
57,7 

 
4,37 

 
61,69 

 
50 – 63,2 

 
57,3 

 
4,48 

 
62,2 

 
Peso 

 
26 - 40 

 
31,1 

 
6,07 

 
40g 

 
25 - 38 

 
31,5 

 
5,30 

 
40g 

 
 

Gênero Diaemus Miller, 1906 

Diaemus youngii (Jentink, 1893) 
Distribuição geográfica: Diaemus youngii distribui-se pelo México, América Central, 
Venezuela, Ilha de Trinidad, Guiana, Guiana Francesa, Colômbia, Equador, Peru, Brasil, 
Paraguai, Bolívia e norte da Argentina (KOOPMAN, 1993; PINTO et al., 2007). No Brasil, 
esta espécie ocorre nos estados do AM, AC, PA, TO, AM, MG, GO, MS, PE, AL, BA, MG, 
RJ, SP e PR (PAGLIA et al., 2012). 
Total de exemplares capturados: 04 (02♀02♂) 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: ø 
Recapturas: ø 

Essa espécie apresenta porte médio, com corpo medindo cerca de 85 mm, antebraço de 
50 a 56 mm e peso variando entre 30 e 45g (REIS et al., 2017). Sua cor varia do marrom-claro 
ao marrom-escuro, possui orelhas curtas com extremidades brancas. A membrana interfemoral, 
os pés e seus dedos apresentam pelos. Possui glândula de cheiro nas laterais internas da boca 
(GREENHALL; SCHUTT, 1996). 

Os quatro espécimes foram amostrados no Sítio da Área Florestada, com as capturas 
realizadas entre 23:00 e 2:00 horas da manhã. A presença de ocos de árvores nesse sítio de 
amostragens pode explicar a capturas desses espécimes, já que esses estão presentes e são 
usados como refúgio (GREENHALL & SCHUTT, 1996). Os animais amostrados estavam 
livres de ectoparasitas. 

D. youngii se alimenta de sangue de aves de grande porte que possuem o hábito de 
empoleirar (COSTA et al., 2005), ocasionalmente podem se alimentar de sangue de mamíferos 
(SCHUTT et al., 1999). Uieda (1993) relatou que o aumento de criadouros de aves domésticas, 
como galinhas e pavões, pode estar associado ao encontro desses animais nos arredores dessas 
criações. 

 
 
 
 

Gênero Diphylla (Spix, 1823) 

Diphylla ecaudata (Spix, 1823) 
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Distribuição geográfica: Diphylla eucaudata é encontrada na Colômbia, Venezuela, Equador, 
Peru, Bolívia, Brasil e sul do Texas, nos Estados Unidos (SAMPAIO et al., 2008). No território 
brasileiro ocorre nos estados de AM, AC, RO, PA, AM, TO, CE, PE, SE, BA, MG, ES, RJ, SP, 
PR e SC (ROCHA et al., 2014). 
Total de exemplares capturados: 02♀ 
Material incorporado à coleção: ALP 10665 
Animais marcados: 01 
Recapturas: ø 

Diphylla eucaudata é considerada uma espécie de morcego de porte médio, apresenta 
comprimento que varia de 65 a 93 mm, antebraço entre 50 e 56 mm e peso variando de 24 a 
43g (REIS et al., 2017). Possui pelagem com coloração marrom-escura na região dorsal, 
clareando na região ventral. Apresentam antebraços, pernas e membrana interfemoral com 
muitos pelos. Seus incisivos inferiores externos são únicos com forma de leque e com sete 
lóbulos (REIS et al., 2017). 

A reprodução em cativeiro é monoestria sazonal, nas estações mais quentes e chuvosas, 
com gestação de 160 dias (DELPIETRO & RUSSO, 2002). No ambiente natural, a espécie se 
reproduz o ano todo (PERACCHI; ALBUQUERQUE, 1986). 

D. eucaudata foi capturado apenas no Sítio da Área Florestada. Duas fêmeas não lactantes 
foram capturadas em 2013, uma delas incorporada como material testemunho na coleção ALP 
sob o número 10665. 

A ocorrência nesse sítio de amostragem pode estar associada à existência de abrigos que 
são utilizados por esses animais, como cavernas e minas; mais raramente, ocupam ocos de 
árvores (ROCHA et al., 2014). Alimentam-se de sangue de aves, podendo ocasionalmente se 
alimentar de sangue de gado (PICCININI et al., 1991). 

 
 
 
 

Subfamília Glossophaginae Bonaparte, 1845 
Gênero Anoura Gray, 1838 

Anoura caudifer (É. Geoffroy, 1818) 
Distribuição geográfica: Encontrada na Colômbia, Venezuela, Guianas, Brasil, Equador, Peru, 
Bolívia e noroeste da Argentina (SIMMONS, 2005). No Brasil, está espécie já foi registrada 
para os biomas Mata Atlântica, Cerrado e Amazônia nos estados do AC, AM, AP, BA, DF, ES, 
MG, MS, MT, PA, PR, RJ, RS, SC e SP (NOGUEIRA et al., 2007). 
Total de exemplares capturados: 01♂ 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: ø 
Recapturas: ø 

Essa espécie é relativamente pequena, se comparada com outros morcegos, pesando entre 
8,5 e 13 gramas e o antebraço medindo entre 34 e 39 mm (TADDEI, 1975; KOOPMAN, 1994; 
MOLINARI, 1994; SOLMSEN, 1998; SIMMONS & WETTERER, 2002; MUCHHALA et al., 
2005; DIAS, 2007). O focinho é alongado e a pelagem de cor marrom a marrom-acinzentado, 
sendo mais clara no ventre. No dorso os pêlos são bicoloridos, com a base mais clara 
(NOGUEIRA et al., 2007). Dados sobre a reprodução de A. caudifer sugerem um padrão 
poliéstrico sazonal, com nascimentos ocorrendo na época chuvosa (TADDEI, 1976; ZORTÉA, 
2003). 
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Esses morcegos se alimentam de néctar de uma grande variedade de plantas: leguminosas 
(SAZIMA, 1976), passifloráceas (SAZIMA & SAZIMA, 1987), lobeliáceas (SAZIMA et al., 
1994), bombacáceas (FISCHER et al., 1992), bromeliáceas (SAZIMA et al., 1995), 
marcgraviáceas (SAZIMA & SAZIMA, 1980), mirtáceas (TEIXEIRA & PERACCHI, 1996), 
fabáceas, litráceas, malváceas e rubiáceas (SAZIMA et al., 1999). Além disso, essa espécie 
pode se alimentar eventualmente de pólen, frutos e insetos (SAZIMA, 1976; TEIXEIRA & 
PERACCHI, 1996; ZORTÉA, 2003). 

Na RPPN Bom Retiro, apenas um macho foi capturado no Sítio da Sede, na campanha do 
dia cinco de julho de 2014, por volta das 21 horas e 40 minutos, apresentando antebraço de 38 
mm e peso de 12,2 g e com testículos abdominais. A ocorrência dessa espécie na sede da RPPN 
pode ser explicada pela presença de muitas plantas ornamentais, como rubiáceas e fabáceas, 
que são comumente visitadas por esses morcegos (BARROS et al., 2013). 

 
 

Anoura geoffroyi Gray, 1838 

Distribuição geográfica: Ocorrem em baixas ou médias altitudes, dos Andes até o Brasil e o 
norte da América do Sul, incluindo a Ilha de Trinidad. No Brasil ocorre no DF e nos seguintes 
estados: AM, MT, MS, PA, PB, PE, PI, PR, RJ, RS, SC, TO e SP (REIS et al., 2017). 
Total de exemplares capturados: 14 (04♀/10♂) 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: ø 
Recapturas: ø 

É a maior espécie do gênero, possuindo antebraço entre 39 e 47 mm. Seu peso pode variar 
entre 13 e 18 g (NOGUEIRA et al., 2007). Não possui cauda e seu uropatágio é estreito, 
semicircular e com franja de pelos na parte externa. 

Possui hábitos nectarívoros, sendo mais generalista que A. caudifer. Alguns autores 
consideram A. geoffroyi uma espécie insetívora e facultativamente nectarívora (GARDNER, 
1977), outros insetívora no Cerrado da Chapada do Araripe (WILLIG et al., 1993) e até 
frugívora, polinívora/nectarívora no Cerrado do Brasil Central (Goias) (ZORTÉA, 2003). 
Apresenta padrão monoestrico de reprodução (ZORTÉA, 2003) e quatro meses de gestação 
(HEIDEMAN et al., 1992). 

A. geoffroyi foi capturada em dois sítios, apenas um indivíduo no Sítio da Área Aberta e 
a maior presença, com 13 espécimes, no Sítio da Área Florestada. Essa discrepância pode estar 
associada ao maior número de espécies vegetais e possíveis abrigos na área mais preservada, 
como relatado no anexo 1. 

 
 

Gênero Glossophaga É. Geoffroy, 1818 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 
Distribuição geográfica: Ocorre desde Tamaulipas, Sonora e Ilhas Três Marías (México) até 
as Guianas, Brasil, norte da Argentina, Paraguai, Bolívia e Peru; Ilhas Margarita (Venezuela); 
Trinidad; Grenada (Pequenas Antilhas); Jamaica e provavelmente nas Ilhas Bahamas 
(SIMMONS, 2005). No Brasil esta espécie ocorre em todos os biomas e em quase todos os 
Estados (NOGUEIRA et al., 2007). 
Total de exemplares capturados: 10 (04♀/06♂) 
Material incorporado à coleção: ALP 10667 
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Animais marcados: ø 
Recapturas: ø 

Glossophaga soricina (Figura 13) possui tamanho intermediário, pesando entre sete e 
dezessete gramas e antebraço medindo entre 31,8 e 39,8mm (TADDEI, 1975; REID, 1997; 
EISENBERG & REDFORD, 1999), no entanto, há variação geográfica, com as populações da 
maior parte da América do Sul tendo medidas menores que as populações da América Central 
e oeste dos Andes (WEBSTER, 1993). Tem pelagem de marrom-claro-acinzentado ou escuro 
(BREDT, et al., 1996). G. soricina apresenta padrão reprodutivo poliéstrico bimodal na maioria 
das áreas onde ocorre (FLEMING, et al., 1972; WILLIG, 1985; BREDT, et al., 1999). Trata- 
se de um dos nectarívoros mais freqüentemente encontrado em inventários brasileiros, 
ocorrendo em praticamente todos os biomas (MARINHO-FILHO & SAZIMA, 1998). 

Essa espécie alimenta-se de néctar de diversas plantas, incluindo no Brasil, representantes 
das famílias Tiliaceae (SAZIMA, et al., 1982), Passifloraceae (BUZATO & FRANCO, 1992), 
Leguminosae (SAZIMA, et al., 1999), Bombacaceae (SILVA & PERACCHI, 1995), 
Myrtaceae (SILVA et al., 1996), Lyrthraceae (SILVA & PERACCHI, 1999), Gentianaceae 
(MACHADO et al., 1998), Gesneriaceae (SANMARTIN-GAJARDO & SAZIMA, 2005) e 
Bignoniaceae (MACHADO & VOGEL, 2004). Glossophaga soricina merece destaque na 
participação da polinização de Dyssochroma viridiflorum, Solanaceae epífita endêmica de Mata 
Atlântica (SAZIMA, et al., 2003), e de Pitcairnia albiflos, bromeliácea rara e endêmica de 
afloramentos rochosos no Estado do Rio de Janeiro (WENDT, et al., 2001). Além disso, esse 
morcego consome diversos frutos de Solanaceae, Melastomaceae e Elaeocarpaceae, além de 
insetos (WILLIG, et al., 1993; BREDT, et al., 2002). 

Na RPPN, foram capturados 10 indivíduos de G. soricina, apenas no sítio da Área 
Florestada, seis indivíduos, quatro fêmeas não lactantes e cinco machos, sendo dois 
sexualmente ativos e três com testículos abdominais na campanha do dia dois de novembro e 
na campanha do dia nove de janeiro de 2013, foi capturado um macho com testículos 
abdominais. A presença dessa espécie neste sítio pode ser explicada pela presença de uma mata 
mais preservada com mais recursos alimentares e mais ambientes para refúgios, como ocos de 
árvores (WEBSTER, 1993). 

 

Figura 13: Fêmea grávida de Glossophaga soricina (Foto: Ana C. Façanha) 
 
 

Subfamília Phyllostominae Gray, 1825 

Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) 
Distribuição geográfica: Já foi registrado na Guatemala e em Belize, bem como, do norte de 
Honduras até o Peru, Brasil, Paraguai, Bolívia e norte da Argentina (SANTOS et al., 2003). No 
Brasil, já foi capturado nos biomas Mata Atlântica, Cerrado, Amazônia e para os Estados do 
AC, AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, PE, PI, PR, RJ, RO, RR e SP 
(NOGUEIRA et al., 2007). 
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Total de exemplares capturados: 02 (01♀/01♂) 
Material incorporado à coleção: ALP 10668 
Animais marcados: ø 
Recapturas: ø 

Trata-se da maior espécie do gênero e uma das maiores espécies do Novo Mundo, pesando 
entre 64 e 112 gramas e antebraço variando de 77,5 e 94 mm (NOGUEIRA et al., 2007). A 
pelagem é curta e aveludada e a coloração varia do marrom-enegrecido ao marrom- 
avermelhado, alaranjado ou quase cinza, sem muita distinção entre o dorso e o ventre (BREDT, 
et al., 1996; SANTOS, et al., 2003). O padrão reprodutivo de P. hastatus pode mudar 
geograficamente (WILSON, 1979). No Brasil, já foi registrada monoestria sazonal (WILLIG, 
1985), assim como poliestria (MARQUES, 1985). 

Essa espécie é considerada onívora por SIMMONS & VOSS (1998), porém existem diversas 
evidências de que P. hastatus possui uma dieta variável de acordo com o ambiente em que vive. 
WILLIG et al. (1993), por exemplo, classificou como insetívora no cerrado nordestino e 

Wilson, et al. (1996), apontam uma dieta basicamente frugívora no Peru, onde consumiu 
principalmente os frutos de Cecropia. Segundo Gardner (1977), a lista de frutos consumidos 
por P. hastatus é bastante extensa, sendo essa espécie, aparentemente, a principal dispersora de 

Gurania spinulosa (KALKO & CONDON, 1998) e Lecythis (GREENHALL, 1965; 
PERACCHI & ALBUQUERQUE, 1971). Além  da insetivoria e frugivoria, esta espécie 
consome também pequenos vertebrados (GOODWIN & GREENHALL, 1961), incluindo 

outros morcegos (OPREA, et al., 2006) e ainda néctar, sendo um importante agente polinizador. 
Os dois indivíduos de P. hastatus foram capturados no sítio da Área Florestada, uma fêmea 

não lactante foi amostrada no dia dois de novembro de 2013, por volta das 22:00 horas, e um 
macho com testículos abdominais foi capturado no dia 16 de janeiro de 2013 às 2:00 horas da 
manhã, saindo da mata. 

 
 

Subfamília Carolliinae Miller, 1924 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 
Distribuição geográfica: De Oaxaca, Veracruz e Península de Yucatán (México) até o Peru, 
Bolívia, Paraguai, passando pelo Brasil e Guianas; Trinidad e Tobago; provavelmente Jamaica 
e Antilhas (SIMMONS, 2005). No Brasil possui ampla distribuição, com registro em quase 
todos os Estados e biomas (ORTÊNCIO-FILHO et al., 2007). 
Total de exemplares capturados: 246 (118♀128♂) 
Material incorporado à coleção: ALP 10673 
Animais marcados: 54 
Recapturas: 03 

Espécie considerada de médio porte em relação às outras espécies de morcegos neotropicais. 
Seu antebraço varia de 38,0 a 44,0 mm; possui uma envergadura de aproximadamente 25 cm e 
massa corporal média de 18,5 g (CLOUTIER & THOMAS, 1992) (Tabela 3) e comprimento 
total entre 66 e 95 mm (VIZOTTO & TADDEI, 1973; CLOUTIER & THOMAS, 1992) (Figura 
14). 

Alimenta-se principalmente de plantas da família Piperaceae (PERACCHI et al., 2006), 
especialmente do gênero Piper (MELLO, 2002). Esses morcegos utilizam também, porém em 
menor quantidade, de outros gêneros vegetais, como Cecropia, Eugenia, Ficus, Passiflora, 

Solanum e Vismia (FLEMING, 1985; 1986; CHARLES-DOMINIQUE, 1996; MARINHO- 
FILHO, 1991; GALINDO-GONZÁLEZ, 1998). Além da frugivoria, pode apresentar hábitos 
insetívoros e nectarívoros eventualmente (SAZIMA, 1976). 
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Colônias de C. perspicillata podem ser encontradas em cavernas, bueiros galerias pluviais e 
edificações abandonadas (TRAJANO & GIMENEZ, 1998; BREDT et al., 1999). No presente 
estudo, C. perspicillata foi a espécie mais abundante, em cada sítio de captura, como em toda 
RPPN, tal abundância demonstra a adaptabilidade da espécie em ambientes variados. 
Proporcionalmente, o local onde C. perspicillata foi mais abundante foi o sítio do Camping, 
representando 62,82% dos78 espécimes capturados. C. perspicillata foi capturado em todas as 
horas das noites de amostragens, sendo um pouco mais frequentes nas seis primeiras horas 
(OLIVEIRA, 2015) (ANEXO 2). A presença maciça de vegetais utilizados em sua dieta 
(OLIVEIRA, 2015) em todos os sítios de capturas pode explicar a abundância da espécie na 
RPPN, onde é comum ver plantas do gênero Piper, Cecropia e Ficus. Fêmeas grávidas foram 
registradas nos meses de janeiro e março (THOMAS, 1992). 

 

 
Figura 14: Carollia perspicillata (Foto: Luis F. Menezes Jr.) 

 
Tabela 3: Comparação das medidas do antebraço (AB) e peso de Carollia perspicillata machos e fêmeas 
capturados no presente estudo e Dias & Peracchi (2008). 

C. perspicillata 

Medidas Machos (N=129)  Literatura Fêmeas (N= 118)  Literatura 

  
Min - Max 

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
Min - Max 

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
AB 

 
37,6 – 44,4 

 
40,7 

 
2,05 

 
40,8 

 
37,1 – 43,9 

 
40,46 

 
2,18 

 
40,4 

 
Peso 

 
16 - 19 

 
17,74 

 
0,97 

 
17g 

 
16 – 18 

 
16,9 

 
0,63 

 
17g 

 

Subfamília Sternodermatinae Gervais, 1856 

Tribo Sturnirini Miller, 1907 
Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 
Distribuição geográfica: Antilhas, Sonora e Tamaulipas (México), para o sul, estendendo até 
a Bolívia, Paraguai, norte da Argentina, Uruguai, Brasil, Trinidad e Tobago, Grenada, talvez 
Jamaica (GANNON et al., 1989; SIMMONS, 2005). No Brasil está espécie distribui-se por 
todo o território (EISENBERG & REDFORD, 1999). 
Total de exemplares capturados: 54 (32♀/22♂) 
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Material incorporado à coleção: ALP 10670 
Animais marcados: 11 
Recapturas: 02 

Sturnira lilium é uma espécie com relativa abundância, apresenta variação na coloração dos 
pêlos, que vai do pardo até o alaranjado. Machos podem apresentar pêlos com tom laranja-vivo 
na altura do ombro. É uma espécie de tamanho médio, com antebraço medindo por volta de 
42,0 mm; e peso de aproximadamente 21 g. (Tabela: 4), possui membrana interfemural 
reduzida, com muitos pêlos, os olhos são grandes e apresenta verrugas organizados em meia- 
lua no lábio inferior (PERACCHI, et al., 2006). Segundo Mello (2006), esta espécie de hábitos 
frugívoros tem preferência por frutos de solanáceas, principalmente Solanum, porém podem se 
alimentar também de muitos outros grupos vegetais (VIEIRA & CARVALHO-OKANO, 
1996). 

Quanto à reprodução, S. lilium apresenta poliestria bimodal com duas estações reprodutivas 
no ano (WILSON, 1979), porém possui outras estratégias, podendo haver variação regional 
(ZORTÉA, 2002). 

Sturnira lilium é uma espécie bem adaptada às modificações do ambiente, podendo ser 
encontrada em fragmentos de florestas, campos e áreas abertas em estágio sucessional 
(BROSSET & CHARLES-DOMINIQUE, 1990; REIS et al., 2002; EVELYN & STILES, 
2003). Podem abrigar-se em grutas, edificações humanas, folhagem e ocos de árvores 
(GANNON et al., 1989; EVELYN & STILES, 2003). Na RPPN, S. lilium foi capturado no sítio 
da Área Aberta e da Área Florestada. Nesse último sítio, a espécie foi a segunda mais amostrada, 
com 17,96% das 256 capturas, enquanto na Área Aberta foram capturados oito indivíduos. A 
presença de S. lilium nesses sítios também pode estar associada à presença Solanum spp., Piper 

spp. e Cecropia spp., sendo mais abundante na Área Florestada, onde tais vegetais são mais 
abundantes (MARTINS et al., 2014). S. lilium foi capturado em todas as cinco campanhas de 
amostragem realizadas nos dois sítios durante o ano de 2013. Das 32 fêmeas amostradas, cinco 
grávidas foram capturadas no sítio da Área Florestada nas duas campanhas de janeiro de 2013, 
Em relação ao peso e antebraço, variaram dentro das faixas propostas na literatura (REIS et al., 
2017) (Tabela 4). 
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Tabela 4: Comparação das medidas do antebraço (AB) e peso de Sturnira lilium machos e fêmeas capturados no 
presente estudo e Dias & Peracchi (2008). 
    S. lilium     

Medidas Machos (N= 21)  Literatura Fêmeas (N= 29)  Literatura 

  
Min - Max 

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
Min - Max 

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
AB 

 
41,7 – 45,3 

 
43,3 

 
1,37 

 
43,3 

 
40 – 44,9 

 
42,8 

 
1,59 

 
42,3 

 
Peso 

 
16 - 24 

 
19,6 

 
3,16 

 
20g 

 
15 - 25 

 
19,4 

 
3,62 

 
20g 

 
 

 
 

Sturnira tildae de La Torre, 1959 
Distribuição geográfica: Ocorre no Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Guianas, Peru, 
Trinidad e Tobago e Venezuela (GARDNER, 2008). No Brasil só não foi registrado em AL, 
GO, MA, RS, PB, PE, PI e RN (NOVAES & LAURINDO, 2014). 
Total de exemplares capturados: 01♀ 

Medidas externas similares à S. lilium, seu comprimento corporal varia de 61 a 81mm, 
com antebraço variando entre 44 e 48 mm. Seu peso varia entre 15 e 33 g (GARDNER, 2008). 

A coloração de S. tildae varia entre tons de amarelos e pardos. Seus machos podem 
apresentar tufos de pelos alaranjados ou mais escuros, na altura dos ombros. 

Fêmeas grávidas foram registradas em julho e agosto, porém são raros os dados 
reprodutivos (GARDNER, 2008). Possuem hábitos frugívoros, consumindo Solanum cf. 

paranaense, Solanum scuticum e Solanum sp. (PASSOS, et al., 2003). 
S. tildae foi amostrada apenas no sítio da Trilha, onde uma fêmea não lactante foi capturada 

saindo da mata às 23 horas e 10 minutos no dia dois de dezembro de 2017. A espécime capturada 
apresentou peso de 30 g e antebraço de 47 mm. Tais medidas corroboram dados da literatura, e 
a coloração da pelagem, com tons amarelos e pardos, suporta a descrição de Reis et al. (2017). 

 
 
 

Tribo Stenodermatini Gervais, 1856 

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 
Distribuição geográfica: Segundo SIMMONS (2005), esta espécie ocorre apenas no sul do 
Brasil e Paraguai. Entretanto, no Brasil, já foi registrado também nos Estados da BA, CE, DF, 
ES, MG, PE, PR, RJ, RS, SC e SP (PERACCHI et al., 2006), nos biomas Mata Atlântica e 
Cerrado. 
Total de exemplares capturados: 28 (20♀/08♂) 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: 07 
Recapturas: 02 

Apresenta hábitos alimentares predominantemente frugívoros, embora possa se alimentar de 
folhas, insetos e néctar eventualmente (PERACCHI et al., 2006). Assim como outras espécies 
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do gênero Artibeus, sua principal fonte alimentar são frutos de Cecropia, Ficus, Solanum, e até 
mesmo Piperaceae e Curcubitaceae (ZORTÉA, 2007). 

Artibeus fimbriatus apresenta grande porte, seu antebraço varia de 59,4 a 71 mm (TADDEI 
et al., 1998) com peso médio de 54 g (EISENBERG & REDFORD, 1999). Sua coloração é 
acizentada com as extremidades dos pêlos mais claras na parte ventral. As listas claras faciais 
são pouco evidentes, característica esta que ajuda a diferenciá-lo de A. lituratus no campo. 
Possui folha nasal com a borda inferior soldada medianamente ao lábio, com as extremidades 
laterais livres e as bordas geralmente onduladas (RUI et al., 1999). Habita áreas de florestas, 
especialmente da Mata Atlântica, ocorrendo raramente em áreas urbanas. 

Exemplares capturados na Mata Atlântica indicam um padrão de poliestria bimodal, com 
dois nascimentos por período reprodutivo (FAZZOLARI-CORRÊA, 1995). Na RPPN, A. 

fimbriatus foi registrado na Área Aberta (22 indivíduos), três na Trilha, dois na Área Florestada 
e uma na Sede. Tal variedade de ocorrência da espécie em diversos sítios de amostragens pode 
ser explicado pelo fato de serem frugívoros generalistas, com grande potencial de adaptação 
(FLEMING, 1986; PASSOS & GRACIOLLI, 2004). Em relação a massa corporal, os 
exemplares amostrados na RPPN apresentaram média de 56 g e antebraço de 68 mm, ambos 
dentro dos parâmetros da literatura (REIS et al., 2013). 

 
 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 
Distribuição geográfica: Vai de Michoacan, Sinaloa e Tamaulipas (México) até o sul do 
Brasil, norte da Argentina e Bolivia; Trinidad e Tobago; Pequenas Antilhas; Ilhas Trés Marías 
(SIMMONS, 2005). No Brasil possui ampla distribuição, sendo encontrado em todos os biomas 
e quase todos os Estados (ZORTÉA, 2007). 
Total de exemplares capturados: 70 (38♀/32♂) 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: 12 
Recapturas: ø 

Artibeus lituratus é uma espécie de grande porte, seu antebraço pode passar dos 75,0 mm 
(VIZOTTO & TADDEI, 1973), apresentado peso acima de 75 g. (Tabela 5). Sua pelagem 
apresenta coloração predominantemente de marrom-chocolate, podendo ocorrer variação 
regional, possui, ainda listras faciais bem marcadas. Quanto à alimentação, essa espécie é 
predominantemente frugívora (GARDNER, 1977), alimenta-se ainda de insetos, recursos florais 
e, também folhas (ZORTÉA & MENDES, 1993; ZORTÉA & CHIARELLO, 1994). 

Bredt et al. (1996) registraram que A. lituratus possui poliestria bimodal com um pico de 
fevereiro a março e outro de outubro a novembro. A. lituratus utiliza como refúgios, copas de 
árvores, folhas de palmeiras, entre outras plantas (PERACCHI et al., 2006). É encontrada em 
diversos tipos de ambientes, desde os mais conservados, até os mais alterados (ZORTÉA & 
CHIARELLO, 1994; BREDT & UIEDA, 1996). 

A. lituratus foi a segunda espécie mais amostradas no presente estudo. Suas capturas 
representaram 12,30% entre todos os morcegos, sendo registrado sua presença em todos os 
sítios de amostragens. Tal fato demonstra característica típica dessa espécie, pelo fato de ser um 
frugívoro generalista, que se adapta a diversas condições ambientais (FLEMING, 1986; 
PASSOS & GRACIOLLI, 2004). Cinco fêmeas lactantes foram registradas nas campanhas dos 
meses de novembro, dezembro e janeiro. 
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Tabela 5: Comparação das medidas do antebraço (AB) e peso de Artibeus lituratus machos e fêmeas capturados 
no presente estudo e Dias & Peracchi (2008). 
    A. lituratus     

Medidas Machos (N= 33)  Literatura Fêmeas (N= 39)  Literatura 

  
Min - Max 

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
Min - Max 

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
AB 

 
70,1 - 73,9 

 
71,6 

 
1,35 

 
70,03 

 
70 – 73,8 

 
71,5 

 
1,42 

 
71,9 

 
Peso 

 
72,1 – 74,7 

 
73,2 

 
0,81 

 
73,5g 

 
72 – 74,1 

 
72,9 

 
0,70 

 
73,5g 

 
Artibeus obscurus (Schinz, 1821) 

Distribuição geográfica: Colômbia, Venezuela, Guianas, Equador, Peru, Bolivia e Brasil 
(SIMMONS, 2005). No Brasil é encontrado em pelo menos 18 estados de todas as macroregiões 
(ZORTÉA, 2007). 
Total de exemplares capturados: 31 (09♀/22♂) 
Material incorporado à coleção: ALP 10675 
Animais marcados: 09 
Recapturas: 03 

Artibeus obscurus possui coloração uniforme enegrecida e listas faciais imperceptíveis ou 
mesmo ausentes. Possui pêlo escuro no dorso e maior que 8 mm. A folha nasal é alta e larga, o 
antebraço pode se apresentar peludo e as asas mais escuras entre o segundo e o terceiro dedo 
(HAYNES & LEE-JR, 2004). 

Os dados morfométricos são mais escassos, porém Simmons & Voss (1998) fornecem 
medidas de 25 fêmeas e nove machos da Guiana Francesa. O antebraço variou de 55,4 a 65,0 
mm, em ambos os sexos e o peso dos machos variou de 30,5 a 39,5 g. 

A literatura descreve hábitos frugívoros, embora pouco se conheça sobre sua dieta específica 
(PERACCHI et al., 2006). Foi relatada atividade reprodutiva de outubro a novembro em 
exemplares do Peru (DAVIS & DIXON, 1976). Fêmeas grávidas foram observadas nos 
primeiros meses do ano no Equador com nascimentos ocorrendo em abril (ALBUJA, 1999). 

Segundo Handley (1976) e Simmons & Voss (1998), essa espécie está associada às 
florestas primárias e ambientes úmidos, embora possa ser observada em áreas urbanas de 
pequenos vilarejos costeiros. Abriga-se sob folhagem e em saliências das árvores (SIMMONS 
& VOSS, 1998). 

Na RPPN, A. obscurus representou a quinta espécie mais amostrada, sua ocorrência foi 
registrada no sítio da Área Florestada, com 22 espécimes, no sítio da Trilha, com seis indivíduos 
e no sítio da Sede, com três capturas. Desses 31 indivíduos, nove foram fêmeas não lactantes e 
22 eram machos com testículos abdominais. A maior representatividade de capturas dessa 
espécie na Área Florestada pode ser explicada pelo maior número de refúgios e maior 
disponibilidade de recursos alimentares, como Cecropia spp. e Ficus spp. corroborando com o 
relatado por Marques-Aguiar (2008). 

 
 

Gênero Dermanura Gervais, 1856 

Dermanura cinerea Gervais, 1856 
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Distribuição geográfica: Ocorre na Venezuela, nas Guianas, no leste do Peru e no Brasil. 
(MARQUES-AGUIAR, 2008). No Brasil seus dados de distribuição precisam ser revisados, 
porém ocorre em vários estados (REIS et al., 2017). 
Total de exemplares capturados: 02♂ 
Material incorporado à coleção: ALP 10678 
Animais marcados: ø 
Recapturas: ø 

Morcegos de porte pequeno, com cerca de 47 a 59 mm de comprimento total, com antebraço 
entre 38 e 42 mm e massa corporal de 10 a 24 g. Apresentam pelo de coloração marrom-clara 
e cinza, margens da folha nasal e orelhas com variação entre pálida e amarelada, com uropatágio 
pouco piloso (MARQUES; AGUIAR, 2008). 

Se alimentam de Solanum spp., Ficus spp., Piper spp., Cecropia spp. No Brasil, Dermanura 

cinerea usa folhagens como abrigo, sempre em pequenos grupos (REIS et al., 2013). 
Dermanura cinerea foi capturado no sítio da Área Florestada, no dia 16 de janeiro de 2013, 

duas fêmeas foram regitradas saindo da mata, uma às 20:00 horas, com 41 mm de antebraço e 
peso de 22 g se apresentando não lactante. Outra fêmea foi capturada na mesma campanha, às 
22 horas e 50 minutos, com 40mm de antebraço e peso de 20 g também não lactante, tais 
medidas corroboram com a literatura para peso e tamanho de antebraço (MARQUES-AGUIAR, 
2008). O conjunto de condições ambientais, como variedades de refúgios e recursos alimentares 
explicam a presença dessa espécie apenas no sítio da Área Florestada (PASSOS et al., 2003). 

Dermanura cinerea consta como vulnerável apenas para o Estado do Rio de Janeiro, 
segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (2008) (REIS et al., 
2017). 

 
 
 

Gênero Platyrrhinus Saussure, 1860 

Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) 
Distribuição geográfica: Da Colômbia até o Peru, Bolivia, Uruguai, norte da Argentina, Brasil, 
passando ainda pela Guiana francesa e Suriname (SIMMONS, 2005). No Brasil, esta espécie 
ocorre em todos os biomas, sendo mais rara na Amazônia (ZORTÉA, 2007). 
Total de exemplares capturados: 27 (10♀/17♂) 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: 03 
Recapturas: ø 

Platyrrhinus lineatus apresenta pelagem de coloração geral cinza escuro a marrom- 
chocolate; orelhas arredondadas do mesmo tamanho da cabeça; folha nasal desenvolvida e 
lanceolada. As medidas de antebraço de espécimes brasileiros variam de 43,0 a 50,0 mm 
(VIZOTTO & TADDEI, 1973). Uma das características marcantes é a média de 23,0 a 26,5 g, 
respectivamente (WILLIG, 1983). 

Pode se alimentar de insetos, néctar, pólen e folhas, porém utiliza predominantemente as 
frutas (WILLIG & HOLLANDER, 1987; ZORTÉA, 1993). Quanto à reprodução, apresenta 
poliestria bimodal (TADDEI, 1980; WILLIG, 1985). 

Pode ser encontrada em ambientes úmidos, como as matas ripárias e floresta atlântica, bem 
como em ambientes mais xeromórficos como a Caatinga e o Cerrado. Abriga-se em grutas e 
também sob a folhagem densa da floresta, incluindo folhas de palmeiras e outras plantas 
(WILLIG & HOLLANDER, 1987). 
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Na RPPN, P. lineatus foi capturado em quatro dos cinco sítios de capturas: sítio da Trilha 
(10 indivíduos), Camping (sete), Área Florestada (seis) e Área Aberta (quatro). Foram, no total, 
10 fêmeas e 17 machos, capturados no decorrer de todos os meses de campanhas. Em relação à 
biometria, a média de antebraço foi de 46 mm e a média de massa corporal, 24 g, números que 
corroboram com a literatura (VELAZCO, 2005). P. lineatus possui em sua dieta o consumo de 
Cecropia spp., Piper spp. e Solanum spp., vegetação presente em quase todos os sítos 
amostrados na RPPN (MARTINS et al., 2014). 

 
Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901) 

Distribuição geográfica: Espécie endêmica do leste do Brasil (SIMMONS, 2005; PERACCHI 
et al., 2006), para o qual já foi registrado para todos os estados da região sudeste, além de AL, 
BA, PB, PE (ZORTÉA, 2007). 
Total de exemplares capturados: 06 (02♀/04♂) 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: 01 
Recapturas: ø 

Apresenta as listras faciais conspícuas com o par superior bem largo estendendo-se da base 
dorso-lateral da folha nasal até as orelhas. O par inferior é menos evidente. Listra dorsal branca 
estendendo-se das orelhas até o uropatágio. Folha nasal maior que P. helleri com margens 
crenuladas na base. Coloração geral do dorso marrom-escuro a cinza; ventre mais claro que o 
dorso. Apresenta tamanho intermediário entre P. helleri e P. lineatus, com medidas mais 
próximas à P. lineatus. Antebraço varia de 36,3 a 40,5 mm, com um indicativo de variação 
clinal (ZORTÉA, 2007). 

Pouco se sabe sobre a história natural da espécie, mas deve se tratar de um frugívoro com 
hábitos próximos aos demais morcegos do mesmo gênero (PERACCHI et al., 2006). Dados 
sobre seu ciclo reprodutivo são escassos. 

P. recifinus foi capturado apenas no sítio da Área Florestada (seis indivíduos), sendo duas 
fêmeas não lactantes e quatro machos com testículos abdominais. A média dos pesos foi 18 g, 
números que corrobora com a literatura (VELAZCO, 2010). A presença de P. recifinus apenas 
na Área Florestada, confere a sensibilidade dessa espécie a alterações no ambiente e, por isso a 
sua presença apenas nesse sítio. 

 
 

Família Molossidae Gervais, 1853 

Molossus molossus (Pallas, 1766) 
Distribuição geográfica: Encontrada na Florida (Estados Unidos), em Sinaloa e Coahuila 
(México) até o Peru, norte da Argentina, Paraguai, Uruguai, Brasil e Guianas; Antilhas; Ilha 
Margarita (Venezuela); Curaçao e Bonaire (Antilhas Holandesas) e em Trinidad e Tobago. 
(SIMMONS, 2005). No Brasil, tem ampla distribuição, ocorrendo em quase todos os estados 
(FABIÁN & GREGORIN, 2007). 
Total de exemplares capturados: 01♂ 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: ø 
Recapturas: ø 

Molossus molussus apresenta pelagem dorsal aveludada e a coloração varia desde castanho 
escuro a enegrecida, alguns morcegos podem se apresentar marrom-avermelhados. A base dos 
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pêlos é mais clara. A pelagem ventral é um pouco mais clara que a dorsal. As orelhas são 
arredondadas e unidas na linha média sobre a cabeça. O antitrago é bem desenvolvido, com 
pequena constrição na base. Apresentam quilha na região mediana do focinho. Presença de 
pêlos hirsutos sobre o lábio superior (FABIÁN & GREGORIN, 2007). 

Apresenta crânio robusto, com crista sagital alta e focinho curto. O comprimento do 
antebraço varia de 38,0 a 42,0 mm (HUSSON, 1962; BARQUEZ et al., 1999). Nos machos, o 
comprimento total do crânio varia de 16,0 a 19,4 mm e a largura zigomática de 10,2 a 11,7 mm; 
nas fêmeas, o comprimento total do crânio varia de 15,5 a 18,4 mm e a largura zigomática: 9,5 
a 11,1 mm (GREGORIN & TADDEI, 2002). 

Estes morcegos possuem hábito alimentar exclusivamente insetívoros, podendo consumir 
insetos de inúmeras ordens (PERACCHI et al., 2006). Apresentam duas estações reprodutivas 
no ano, na estação úmida desenvolvem apenas um filhote por gestação (FABIÁN & 
MARQUES, 1989). Colônias de M. molossus podem ser encontradas junto a áreas urbanas, 
ocupando forros de casas, quanto em ambientes florestais, ocupando ocos de árvores. 

Apenas um indivíduo de M. molossus foi capturado no sítio da Área Aberta, visto a 
dificuldade de capturar essa espécie com redes de neblina. Na campanha do dia dois de 
novembro de 2013 às 19:00 horas, um macho foi capturado forragendo em uma área com poucas 
árvores, por isso voando mais baixo. Apresentava testículos abdominais e antebraço de 41 mm 
e peso de 17 g, valores que estão de acordo com a literatura (TADDEI, 2002). 

 
 

Família Vespertilionidae Gray, 1821 

Subfamília Myotinae Tate, 1942 
Myotis nigricans (Schinz, 1821) 

Distribuição geográfica: De Nayarit e Tamaulipas (México) até o Peru, Bolívia, norte da 
Argentina, Paraguai e sul do Brasil; Trinidad e Tobago; Ilhas San Martin, Montserrat, Granada 
(Pequenas Antilhas) (SIMMONS, 2005). 
Total de exemplares capturados: 03 (02♀/01♂) 
Material incorporado à coleção: ø 
Animais marcados: ø 
Recapturas: ø 

Apresenta pêlos dorsais com cerca de 4 mm de comprimento que vão do marrom ao 
acastanhado. Na região ventral apresenta um colorido castanho que pode variar 
geograficamente na intensidade. O comprimento do antebraço varia de 29,9 a 36,5 mm 
(BARQUEZ et al., 1999; LÓPEZ-GONZALEZ et al., 2001). Crânio varia de 3,2 a 3,7 mm, 
possuindo rostro curto (BIANCONI & PEDRO, 2007). 

Assim como os demais vespertilionídeos, M. nigricans possui hábitos alimentares 
exclusivamente insetívoros (PERACCHI et al., 2006). Estudos indicam ciclo poliéstrico, com 
período de gestação de aproximadamente 60 dias e até três crias no ano (WILSON & LAVAL, 
1974; WILLIG, 1985; BARCLAY & HARDER, 2003). Myotis nigricans é a espécie do gênero 
que aparece com maior freqüência em inventários de quirópteros, sendo capturada tanto em 
ambientes bem conservados quanto modificados (REIS & PERACCHI, 1987). 

Em ambientes antropizados podem ser encontrados utilizando construções como refúgios 
(MYERS, 1977), em ambientes menos perturbados abrigam-se em ocos e cascas de árvores, 
grutas, cavernas, fendas de rochas, entre outros (REIS & PERACCHI, 1987). 

Na RPPN, foram capturados três espécimes de M. nigricans, dois no sítio do Camping e um 
no sítio da Área Aberta. Nos dois casos a característica aberta dos ambientes favoreceu a captura 
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dessa espécies, pois em áreas fechadas, eles voam no dossel da árvores, o que dificulta sua 
captura com as redes de neblina (FINDLEY, 1993). Duas fêmeas foram capturadas na 
campanha do dia 11 de janeiro de 2017, uma às 19 horas e 30 minutos e outra 20:00 horas, 
ambas não lactantes. O macho foi capturado na campanha do dia dois de dezembro de 2017 às 
19 horas. 

 

Família Noctilionidae 

Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) 
Distribuição geográfica: Possui ampla distribuição geográfica, abrange o México, Honduras, 
Guatemala, Nicarágua, Costa Rica, Panamá, Cuba, Bahamas, a maioria das ilhas na América 
Central e todo o território brasileiro (PAVAN et al., 2012). 
Total de exemplares capturados: 03 (02♀/01♂) 

Morcego relativamente grande, com antebraço variando de 70 a 90 mm, comprimento 
total de corpo de cerca de 95 mm, 25 mm de cauda e peso entre 50 e 65 g (REIS et al., 2013). 
Pés longos com unhas compridas, curvadas e achatadas lateralmente como adaptação para 
pesca. Possuem lábios cheios e inchados o lábio superior tem aparência leporina (HOOD; 
JONES, 1984; PAVAN, 2008). 

Alimenta-se de peixes e insetos, podendo também podem ingerir crustáceos 
(BORDIGNON, 2006b). 

N. leporinus foi capturado em dois sítios, na Sede (dois indivíduos) e na Área Aberta 
(uma fêmea não lactante). Os dois sítios possuem em comum grandes piscinas naturais com 
alevinos, condição que está associada à presença dessa espécie (PAVAN et al., 2012). Os 
morcegos amostrados na Sede foram capturas, um macho às 22:00 horas e uma fêmea às 23 
horas e 40 minutos, em uma rede armada ao redor da piscina natural. A fêmea registrada no 
sítio da Área Aberta foi capturada em rede armada ao redor da piscina natural presente no local. 

 
No sítio 1, onde se localiza a sede da RPPN, foram realizadas duas campanhas de 

amostragens, uma no dia 21 de abril de 2012 e outra no dia cinco de julho de 2014. Nas duas 
campanhas foram capturados 42 indivívuos, sendo identificadas seis espécies, tendo com 
espécie mais amostrada C. perpicillata (47,61%), A. lituratus (35,71%), A. obscurus (7,14%), 
N. leporinus (4,76%), A. caudifer (2,38%) e A. fimbriatus (2,38%). 

No sítio 2, caracterizado por representar uma Área Aberta, foi impregado o mesmo 
esforço de coleta que no sítio 5, chamado como Área Florestada, para realizar comparação. 
Foram realizadas cinco campanhas de amostragens, 9 e 16 de janeiro, 9 e 23 de março e 2 de 
novembro do ano de 2013. Um total de 153 morcegos distribuídos em 10 espécies, C. 

perpicillata (33,98%), D. rotundus (25,49%), A. lituratus (15,68%), A. fimbriatus (14,37%), S. 

lilium (5,22%), P. lineatus (2,61%), A. geoffroyi (0,65%), N. leporinus (0,65%), M. nigricans 

(0,65%) e M. molossus (0,65%). 
No camping, demarcado como sítio 3, foram realizadas quatro campanhas, 13 de junho 

de 2015, 11 de janeiro e 8 de julho de 2017 e 10 de março de 2018. Nesse sítio, foram registrados 
78 espécimes de morcegos distribuídos em quatro espécies, C. perspicillata (62,82%), A. 

lituratus (25,64%), P. lineatus (8,97%) e M. nigricans (2,56%). 
No sítio 4, localizado e batizado como Trilha, foram realizadas três amostragens, 30 de 

junho de 2012, dois de dezembro de 2017 e 21 de janeiro de 2018. Nesse sítio, 40 morcegos 
foram capturados, representando um total de seis espécies, C. perspicillata (32,50%),  P. 

lineatus (25%), A. lituratus (17,5%), A. obscurus (15%), A. fimbriatus (7,5%) e S. tildae (2,5%). 
No sítio 5 (Área Florestada), foram relizadas cinco campanhas de amostragens, assim 

como na Área Aberta, nas mesmas datas a fim de comparar a composição da quiropterofauna 
nas duas áreas. Nesse sítio, foram capturados 256 morcegos, representados por 14 espécies 
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assim representadas: C. perspicillata (43,75%), S. lilium (17,96%), D. rotundus (9,74%), A. 

obscurus (8,59%), A. geoffroyi (5,07%), G. soricina (3,90%), P. lineatus (2,34%), P. recifinus 
(2,34%), A. lituratus (1,56%), D. youngii (1,56%), A. fimbriatus (0,78%), D. eucaudata 

(0,78%), P. hastatus (0,78%) e D. cinerea (0,78%). 
 
 

3.2 Morcegos colecionados 
Diphylla ecaudata ALP 10665, Desmodus rotundus ALP 10666, Glossophaga soricina ALP 
10667, Phyllostomus hastatus ALP 10668, Sturnira lilium ALP 10670, Carollia perspicillata 

ALP 10673, Artibeus obscurus ALP 10675, Dermanura cinerea ALP 10678. 
 
 

3.3 Estrutura de comunidade 
Morcegos da família Phyllostomidae foram os mais capturados, representando 98,51% 

de todas as capturas. A segunda família mais capturada foi a Vespertilionidae com 0,74% das 
capturas, seguida da família Noctilionidae com 0,55% e, por último a família Molossidae com 
0,18%. 

Carollia perspicillata e Artibeus lituratus foram capturados em todos os sítios de coleta 
sendo que C. perspicillata foi a espécie mais capturada em todo inventário representando 
43,23% de todas as capturas. 

 
 

3.4 Esforço de coleta e eficiência de captura 
O esforço de coleta empregado no presente estudo foi de 106.650 h.m2, distribuído pelo 

número de pontos de coleta e pelo número de coletas realizados em cada ponto, temos as áreas 
aberta e fechada com 33.750 h.m2 cada, seguido pelo camping, com 21.600 h.m2, pela trilha, 
com 12.150 h.m2 e, por último a sede, com 5.400 h.m2, a eficiência de captura variou de 0,024 
na trilha a 0,948 na área florestada (Tabela 6). 

 
 

Tabela 6: Esforço de coleta e Eficiência de captura empregada em cada estação amostrada. 
ESTAÇÕES ESFORÇO 

Hora-rede 
EFICIÊNCIA 

Capturas/hora-rede 
SEDE 5.400 h.m2 0,038 

TRILHA 12.150 h.m2 0,024 
CAMPING 21.600 h.m2 0,036 
ABERTA 33.750 h.m2 0,056 

FLORESTADA 33.750 h.m2 0,948 
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3.5 Análise das comunidades 
A freqüência de capturas (Figura 15) demonstra que, segundo a classificação de Fazzolari- 

Corrêa (1995), modificada por Moratelli (2003), uma espécie é considerada abundante, C. 

perspicillata, representando 43,23% dos indivíduos coletados. Tal representatividade de C. 

perspicillata, talvez possa ser explicada devido à presença de grande quantidade de plantas da 
família Piperaceae na RPPN Bom Retiro, que fazem parte da dieta da espécie. Outras seis 
espécies, A. lituratus (12,30%), D. rotundus (11,24%), S. lilium (9,49%), A. obscurus (5,44%), 
A. fimbriatus (4,92%) e P. lineatus (4,74%) são consideradas espécies comuns. Completando a 
classificação, dez espécies são consideradas raras, são elas: A. geoffroyi (2,46%), G. soricina 

(1,75%), P. recifinus (1,05%), D. youngii (0,70%), M. nigricans (0,52%), N. leporinus (0,52%), 
D. eucaudata (0,35%), D. cinerea (0,35%), P. hastatus (0,35%), A. caudifer (0,17%), S. tildae 

(0,17%) e M. molossus (0,17%). 
 
 

A. caudifer 

S. tildae 

M. molossus 

D. eucaudata 

P. hastatus 

D. cinerea 

M. nigricans 

N. leporinus 

D. youngi 

P. recifinus 

G. soricina 

A. geoffroyi 

P. lineatus 

A. fimbriatus 

A. obscurus 

S. lilium 

D. rotundus 

A. lituratus 

C. perspicillata 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
43.23% 

 

Figura 15: Frequência de capturas de espécies na RPPN Bom Retiro. 
 
 

A curva de acumulação de espécies (Figura 16) ainda não se estabilizou. Segundo o 
estimador de espécies Jackknife 1, o local apresenta uma estimativa de 22 espécies. Com isso, 
o incremento de coletas se mostra imprescindível para uma maior representatividade da 
quiropterofauna local. 
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Figura 16: Curva de acumulação de espécies com estimador de diversidade Jackknife 1 na RPPN Bom Retiro. 
 

O dendograma de agrupamento demonstra uma organização baseada em um grupo 
formado por Parque Natural da Prainha (PINTO, 2008) - 19 espécies, Parque Natural do 
Mendanha (MENEZES Jr., 2008) - 18 espécies, Parque Estadual da Pedra Branca (DIAS et al., 

2002) - 25 espécies, RPPN Bom Retiro (presente estudo) - 19 espécies, e Morro São João 
(ESBERARD et al., 2013) (28 espécies). Um segundo grupo é formado por Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos (MORATELLI, 2003) - 16 espécies, Reserva de Guapiaçu (SOUZA et al., 

2015) (33 espécies) e Reserva Biológica do Tinguá (DIAS, 2007) - 28 espécies (Figura 17). 
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Figura 17: Análise de Cluster, da RPPN Bom Retiro, com outros sete levantamentos realizados no Estado do Rio 
de Janeiro, Morro São João (MSJ), Parque Estadula da Pedra Branca (PEPB), Parqeu Natural do Mendanha (PNM), 
Parque Natural da Prainha (PNP), Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), Reserva Ecológica de 
Guapiaçu (REGUA), Reserva Biológica do Tinguá (RBT). 

 
Quando comparado com outros estudos realizados no Estado do Rio de Janeiro, a RPPN 

Bom Retiro apresenta uma diversidade baixa (H`-2,014), só ficando a frente do Parque Natural 
da Prainha, com (H`-1,705). Possui um resultado próximo ao Parque natural do Mendanha (H`- 
1,857) e do Parque Estadual da Pedra Branca com (H`-2,224) pelo número de espécies e pelo 
Índice de Shannon. Fica muito distante de outros inventários com números maiores de capturas, 
como Morro São João, com o maior Índice (H`-5,522), porém com 1763 capturas e Reserva de 
Guapiaçu (H`-3,173) com 1296 capturas. Tais resultados também apontam a importância da 
realização de mais capturas na RPPN Bom Retiro, com potencial de acréscimo de espécies 
(Tabela 7). 

 
 

Tabela 7: Comparação do total de capturas, total de espécies e Índice de Shannon do presente estudo com outras 
pesquisas realizadas no Rio de Janeiro.  

Outras pesquisas Tamanho Total de capturas Total de spp Índice de Shannon 
(H`) 

RBT (DIAS, 2007) 26,260 ha 655 28 -2,464 
PNSO (MORATELLI, 2003) 20,000 ha 202 16 -2,224 
PEPB (DIAS et. al., 2002) 12.492 ha 682 25 -1,975 
PNP (PINTO, 2008) 146,93 ha 402 19 -1,705 
REGUA (SOUZA et. al., 2015) 200 ha 1296 33 -3,173 
PNM (MENEZES Jr., 2008) 4.398,10 ha 527 18 -1,857 
MSJ (ESBÉRARD et. al., 2013) 640 ha 1763 28 -5,522 
Presente estudo 556 ha 569 19 -2,014 

RBT (Reserva Biológica do Tinguá), PNSO (Parque Nacional da Serra dos Órgãos), PEPB (Parque Estadual da 
Pedra Branca), PNP (Parque Natural da Prainha), REGUA (Reserva de Guapiaçu), PNM (Parque Natural do 
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Mendanha), MSJ (Morro São João) e Presente Estudo (Reserva Particular do Patrimônio Natural Bom Retiro). 
 

3.6 Condição das espécies amostradas na RPPN segundo o Livro Vermelho e 
dados da ICMBio: 

A grande maioria das espécies amostradas no presente estudo são classificadas como 
menos preocupante e apenas uma, Dermanura cinerea se classifica como com dados 
insuficientes (ICMBio, 2018) e consta como vulnerável para o estado do Rio de Janeiro, 
segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (2008). 

 
3.7 Comparação da quirópterofauna coletada em Área Florestada e Área 

Aberta da RPPN Bom Retiro (ANEXO 1) 
Na Área Florestada a densidade vegetal de indivíduos foi de 1822,2 ind.ha-1, cujos 

diâmetros foram distribuídos conforme mostra o gráfico na figura 18, onde se pode observar 
uma tendência de deslocamento para a esquerda, mostrando o grande número de jovens. Porém, 
é possível observar a presença de indvíduos com diâmetros maiores, evidenciando o estágio 
intermediário de regeneração. A média do diâmetro e seu respectivo desvio padrão foi de 11,4 
± 10,1 cm, da altura foi 8,4 ± 4,3 m e da área basal de 180,7 ± 312,2 m². 
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Figura 18: Distribuição da curva diamétrica para intervalos de classe com 2,5 cm, na Área Florestada. 
 

As campanhas na Área Florestada proporcionaram a captura de 256 indivíduos de 14 
espécies, sendo todos pertencentes a Phyllostomidae. Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 
foi a espécie mais capturada (n=112), seguida de Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) (n=46), a 
terceira espécie mais capturada foi Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) (n=25), Artibeus 

obscurus (Schinz, 1821) (n=22), Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (n=4), Artibeus fimbriatus 

Gray, 1838 (n=2), Anoura geoffroyi Gray, 1838 (n=13), Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 
(n=10), Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) (n=6), Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901) 
(n=6), Diaemus youngi (Jentink, 1893) (n=4), Diphylla eucaudata Spix, 1823 (n=2), 
Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) (n=2) e Dermanura cinerea Gervais, 1856 (n=2) (Figura 
19). 
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Figura 19: Abundância de espécies de morcegos capturadas na Área Florestada da RPPN Bom Retiro, Rio 
de Janeiro, Brasil. 

 
Na Área Aberta, a densidade de indivíduos foi de 755,5 ind.ha-1, cujos diâmetros foram 

distribuídos conforme mostra o gráfico na figura 20, onde se pode observar uma concentração 
nos diâmetros mais baixos e intermediários, com indivíduos bem menores que na Área 
Florestada. A média de diâmetro, e seu respectivo desvio padrão é de 9,4 ± 4,9 cm, da altura é 
de 6,2 ± 2,7 m e área basal de 88,7 ± 94,3. Nesta área mais de 50% dos indivíduos são de ipês- 
amarelos (Handroanthus albus (Cham.) Mattos). 

 
 
 

6 
 

5 
 

4 
 

3 
 

2 
 

1 
 

0 
 
 

Classes de diâmetro 
 

Figura 20: Distribuição da curva diamétrica para intervalos de classe com 2,5 cm na Área Aberta. 
 

Na Área Aberta foram capturados 153 indivíduos de morcegos, pertencentes a quatro 
famílias, Phyllostomidae com Carollia perspicillata (n=52), Desmodus rotundus (n=39), 
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (n=24), Artibeus fimbriatus Gray, 1838 (n=22), Sturnira lilium 

(n=8), Platyrrhinus lineatus (n=4) e Anoura geoffroyi (n=1); de Noctilidae foi capturado 
Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) (n=1), de Vespertilionidae Myotis nigricans (Schinz, 1821) 
(n=1) e de Molossidae, Molossus molossus (Pallas, 1766) (n=1) (Figura 21). 
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Figura 21: Abundância de espécies de morcegos capturadas na Área Aberta da RPPN Bom Retiro, Rio de 
Janeiro, Brasil. 

O índice de Shannon-Wiener (MAGURRAN, 1988) na Área Florestada foi de H’1,812, 
já na Área Aberta foi H’1,666. A similaridade de Jaccard revelou um índice de 20%. 

Foi empregado o mesmo esforço nas duas áreas, 33.750 h.m2. A Área Florestada 
apresentou eficiência de captura maior, 0,037 capturas/hora-rede, na Área Aberta, a eficiência 
de captura foi de 0,022 capturas/hora-rede. 

Na Área Florestada, foram capturadas oito espécies de frugívoros, três espécies 
hematófagas, salientando maior frequência de Desmodus rotundus, duas espécies nectarívoras 
e uma espécie onívora. Na Área Aberta, foram capturados indivíduos representantes de cinco 
guildas tróficas, cinco espécies frugívoras, uma hematófaga, duas insetívoras, uma piscívora e 
uma nectarívora (Tabela 8). 
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Tabela 8: Porcentagem da abundância de cada espécie por ambiente amostrado na RPPN Bom Retiro, estado do 
Rio de Janeiro e respectivas guildas tróficas. 

 
Espécies 

 
Guilda 

 
Área Florestada 

 
Área Aberta 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) Frugívoro 61 39 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) Hematófago 25 75 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) Frugívoro 85,2 14,8 

Artibeus obscurus (Schinz, 1821) Frugívoro 100 0 

Anoura geoffroyi Gray, 1838 Nectarívoro 92,86 7,14 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) Nectarívoro 100 0 

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) Frugívoro 60 40 

Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901) Frugívoro 100 0 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) Frugívoro 14,28 85,72 

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 Frugívoro 8,4 91,6 

Dermanura cinerea Gervais, 1856 Frugívoro 100 0 

Noctílio leporinus (Linnaeus, 1758) Piscívoro 0 100 

Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) Onívoro 100 0 

Myotis nigricans (Schinz, 1821) Insetívoro 0 100 

Molossus molossus (Pallas, 1766) Insetívoro 0 100 

Diaemus youngi (Jentimk, 1893) Hematófago 100 0 

Diphilla ecaudata Spix, 1823 Hematófago 100 0 
 

As curvas de acumulação, tanto da Área Florestada quanto da Área Aberta, ainda não se 
estabilizaram, se mostrando necessário um incremento no número de campanhas (Figuras 22, 
23). A Área Florestada apresentou aporte de espécies até a quarta campanha de coleta (Figura 
22) e a Área Aberta, o aporte foi até a última campanha (Figura 23). 
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Figura 22: Curva de acumulação de espécies da Área Florestada da RPPN Bom Retiro, Rio de Janeiro, Brasil. 

 

Figura 23: Curva de acumulação de espécies da Área Aberta da RPPN Bom Retiro, Rio de Janeiro, Brasil. 
 
 

Diversos autores relataram uma significativa diversidade de espécies comumente 
distribuída nos vários níveis de estratificação (KALKO, 1998; BERNARD, 2001). O maior 
número de filostomídeos é comum na Região Neotropical, mesmo tentando eliminar a 
seletividade das redes de neblina (LIM & ENGSTROM, 2001; BERNARD, 2001). O maior 
número de capturas na região florestada pode ser explicado por uma maior oferta de recursos, 
principalmente vegetais, como plantas pioneiras das famílias Piperaceae, Solanaceae e 
Cecropiaceae (FÉLIX et al., 2001). 
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Apesar do maior número de capturas e espécies, a Área Florestada registrou apenas uma 
família Phyllostomidae. Carollia perspicillata foi a mais capturada, tanto na Área Florestada 
quanto na Área Aberta, sendo que na Área Florestada apresentou maior frequência de captura 
que na Aberta, fato que pode estar relacionado à maior quantidade de plantas da família 
Piperaceae. 

Na Área Florestada, foram capturados 85,2% de todos Sturnira lilium obtidos nesse 
inventário; tal superioridade pode ser explicada pela maior presença de plantas do gênero 
Solanum (Solanaceae) empregada na dieta (MULLER & REIS, 1992). 

O registro de morcegos hematófagos, tanto na Área Florestada quanto na Área Aberta, 
pode estar relacionado às pastagens de gado nas propriedades vizinhas, talvez os morcegos 
mantenham seus refúgios na Área Florestada e utilizem a Área Aberta como via de acesso ao 
pasto. Na Área Florestada, foram capturadas três espécies de hematófagos enquanto na Área 
Aberta, apenas Desmodus rotundus, que representou 25% e 75% das capturas nas respectivas 
áreas. 

Três espécies de Artibeus foram capturadas, sendo que Artibeus obscurus se apresentou 
restrita a Área Florestada, onde há maior quantidade de refúgios (REIS et al., 2006). Artibeus 

lituratus e Artibeus fimbriatus foram capturados nos dois ambientes, porém verificou-se maior 
frequência de captura na Área Aberta, pelo fato de serem frugívoros generalistas, com grande 
potencial de adaptação (FLEMING, 1986; PASSOS & GRACIOLLI, 2004). 

Além de Artibeus obscurus, outras seis espécies só ocorreram na Área Florestada: 
Glossophaga soricina, Platyrrhinus recifinus, Diaemus youngii, Diphylla ecaudata, 
Dermanura cinerea e Phyllostomus hastatus; tais ocorrências também são explicadas pela 
maior quantidade de alimentos, para os frugívoros, nectarívoros e onívoros, e abrigos, no caso 
dos hematófagos (TOWNSEND et al., 2006). 

Na Área Aberta foi confirmada a ocorrência de quatro famílias, destacando a variedade 
maior de guildas, como piscívoros, Noctilio leporinus (Noctilidadae), insetívoros, como Myotis 

nigricans (Vespertilionidae) e Molossus molossus (Molossidade); suas ocorrências podem ser 
explicadas pela existência de um lago, com alevinos e girinos, importante para a captura de N. 

leporinus, e por apresentar vegetação mais aberta, com árvores mais espaçadas, o que facilita o 
forrageio dos insetívoros, permitindo um vôo mais baixo. 

Segundo o índice de Jaccard, a similaridade entre as duas áreas foi de 20%, demonstrando 
a diferença entre a quiropterofauna dos dois ambientes. A Área Florestada demonstrou maior 
índice de Shannon Wiener (H’1,812), enquanto na Área Aberta foi de H’1,666. O tamanho do 
remanescente é importante, porém a qualidade dos recursos pode ter um efeito significativo na 
manutenção de populações viáveis; portanto, a Área Florestada possui as melhores condições 
para manter populações mais diversas de espécies por possuir maior variação de recursos 
(ZIMMERMAN & BIERREGAARD, 1986). 

 
3.8 Moscas ectoparasitas (DIPTERA: STREBLIDAE) de morcegos 

(MAMMALIA: CHIROPTERA) da Reserva Particular do Patrimônio Natural Bom 
Retiro 

3.8.1 Riqueza e abundância relativa de espécies de moscas e morcegos 
Foram capturados 401 morcegos de 17 espécies, 13 gêneros e quatro famílias: família 

Phyllostomidae: Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) n = 164, Desmodus rotundus (É. 
Geoffroy, 1810) n = 64, Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1842 ) n = 46, Artibeus lituratus (Olfers, 
1818) n = 28, Artibeus fimbriatus (Gray, 1838) n = 24, Artibeus obscurus (Schinz, 1821) n = 
22, Anoura geoffroyi (Gray, 1838) n = 22, Glossophaga soricina (Pallas, 1766) n = 10, 
Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) n = 10, Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901) n = 6, 
Diphylla ecaudata (Spix, 1823) n = 4, Diaemus youngii (Jentink, 1893) n = 2, Dermanura 

cinerea (Gervais, 1856) n = 2 e Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) n = 2; família 



43  

Noctilionidae: Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) n = 1; família Vespertilionidae: Myotis 

nigricans (Schinz, 1821) n = 1; e família Molossidae: Molossus molossus (Pallas, 1766) n = 1. 
Um total de dez espécies de streblídeos de oito gêneros foi coletado: Anastrebla 

caudiferae (Wenzel, 1996) n = 1, Aspidoptera falcata (Wenzel, 1976) n = 7, Megistopoda 

proxima (Séguy, 1926) n = 27, Paratrichobius longicrus (Miranda- Ribeiro, 1907) n = 8, 
Paradychiria parvula (Falcoz, 1931) n = 11, Paraeuctenodes similis (Wenzel, 1976) n = 3, 
Strebla guajiro (García & Casal, 1965) n = 15, Trichobius anducei (Guerrero, 1998) n = 1, 

Trichobius joblingi (Wenzel, 1966) n = 23 e Trichobius uniformis (Curran, 1935) n = 1. 
Megistopoda proxima foi a espécie mais abundante (27,83%), seguida por T. joblingi (23,71%) 
e S. guajiro (15,46%). Juntas, as demais espécies representaram 33% de todos os espécimes 
coletados (ANEXO 3). 

Essas dez espécies correspondem a 97 espécimes: 48 machos (49,49%) e 49 fêmeas 
(50,51%). A proporção macho-fêmea foi de 1: 1,02. A razão sexual foi proporcional em todas 
as espécies de mosca capturadas, com um maior número de fêmeas em seis das dez espécies: 
A. falcata, M. proxima, P. parvula, P. similis, S. guajiro e T. joblingi. Paratrichobius longicrus 

apresentou o mesmo número de machos e fêmeas. Capturamos apenas um macho de A. 

caudiferae e T. uniformis, e apenas uma fêmea de T. anducei (Tabela 9). 
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Tabela 9. Lista das espécies de morcegos e ectoparasitas encontrados no presente estudo e sua proporção sexual. 
Morcegos Nm Ni Pm Ectoparasita Ne(♀/♂) Pe 

Carollia 

perspicillata(Linnaeus 
1758) 

164 33 20.1 Trichobius anducei Guerrero 1998 1(♀) 0,01 

    
Trichobius joblingi Wenzel 1966 23(12♀/11♂) 0,32 

    
Strebla guajiro (Garcia & Casal 1965) 15(8♀/7♂) 0,21 

    
Paraeuctenodes similis Wenzel 1976 3(2♀/1♂) 0,42 

    
Paratrichobius longicrus (Miranda- 
Ribeiro 1907) 

8(4♀/4♂) 0,11 

    
Aspidoptera falcata Wenzel 1976 6(3♀/3♂) 0,08 

    
Megistopoda proxima (Séguy 1926) 15(8♀/7♂) 0,21 

Sturnira lilium É. 
Geoffroy 1842 

46 10 21.7 Megistopoda proxima (Séguy 1926) 12(6♀/6♂) 0,92 

    b
Trichobius uniformis Curran 1935 1(1♀) 0,08 

Noctilio 

leporinus(Linnaeus 
1758) 

1 1 100 a
Paradychiria parvula Falcoz, 1931 11(6♀/♂) 1 

Platyrhinus lineatus 

(É. Geoffroy 1810) 
10 2 20 Aspidoptera falcata Wenzel 1976 1(♀) 0,5 

    
Anastrebla caudiferae Wenzel 1996 1(♂) 0,5 

Total 221 46   97(52♀/45♂)  

Nm = número de morcegos capturados; Ni = número de morcegos infestados; Pm = prevalência de ectoparasitas 
nas espécies de morcegos; Ne = número de ectoparasitas coletados, Pe= Prevalênce de ectoparasitas, a= novo 
registro para o Rio de Janeiro, b= segundo registro para o Rio de Janeiro. 

 
Na localidade de estudo encontramos 10% das espécies de Streblidae que ocorrem no 

Brasil (ERIKSSON et al., 2011; GRACIOLLI & AZEVEDO, 2011; GRACIOLLI & DICK, 
2012). 

A riqueza de Streblidae na RPPN Bom Retiro não diferiu da média observada em 
outros estudos (Tabela 10). Quando comparados, nossos resultados em relação ao número de 
morcegos analisados, tanto o número de espécies hospedeiras (4) quanto o número de espécies 
de mosca (10) foram inferiores aos registrados em outros estudos (por exemplo, Bertola et al., 
2005, realizado em São Paulo). Ao comparar o presente estudo com os outros seis realizados 
em diferentes localidades (Distrito Federal, Maranhão, São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio 
de Janeiro II), utilizando uma árvore de cluster, uma semelhança importante na composição de 
streblids em relação à distância entre as ilhas de pesquisa (Figura 24). Há semelhança entre os 
resultados obtidos e a distância, pois estados mais próximos, como São Paulo, Minas Gerais e 
Paraná, possuem mais espécies em comum do que Distrito Federal e Maranhão, que estão 
distantes um do outro. A similaridade na composição faunística dos estreblídeos em quatro dos 
seis estudos (Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Paraná), pode estar relacionada ao fato 
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de essas obras também apresentarem grande quantidade de captura de C. perspicillata; além 
disso, também foram realizadas no mesmo ecossistema, a Mata Atlântica, com exceção de 
Minas Gerais, que ficava no Cerrado. 

 
Tabela 10. Estudos realizados em outros estados com a família Streblidae. 
 

Autores 
 

Estados 
Número 

de 
espécies 

Número 
de 

ectoparasitas 

Número de 
espécies 

hospedeiras 
Graciolli & Bianconi (2007) Paraná 7 spp e 6 gêneros 119 4 
Komeno & Linhares (1999) Minas Gerais 11 spp e 6 gêneros 158 12 
Santos et al. (2009) Maranhão 15 spp e 8 gêneros 201 9 
Bertola et al. (2005) São Paulo 17 spp e 11 gêneros 443 22 
Graciolli & Coelho (2001) Distrito Federal 13 spp e 4 gêneros 102 8 
Presente estudo Rio de Janeiro 10 spp e 8 gêneros 97 4 

 
A alta riqueza de espécies da família Streblidae encontrada no Maranhão pode estar 

relacionada à maior abundância e distribuição desse grupo nas regiões equatoriais 
(GUERRERO, 1993; 1994a; 1995a; 1995b; SANTOS et al., 2009). 

Em relação à proporção macho-fêmea, o presente estudo mostrou leve dominância de 
sexo fêmeas, conforme relatado apenas por Santos et al. (2009). Normalmente, o número de 
machos é maior, provavelmente porque se movem mais que as fêmeas (WENZEL, 1976), que 
ficam mais restritas ao poleiro para fins de reprodução. 

O presente estudo registra pela primeira vez Paradyschiria parvula para o estado do 
Rio de Janeiro, anteriormente encontrado apenas nos estados do Pará e Rondônia no Norte, 
Maranhão no Nordeste, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul no Centro-oeste, e Paraná no Sul 
(GRACIOLLI, 2020). Todos os espécimes de P. parvula (5 machos e 6 fêmeas) foram 
capturados parasitando uma fêmea de Noctilio leporinus. Além disso, foi feito no presente 
estudo o segundo registro de Trichobius uniformes para o estado do Rio de Janeiro, com uma 
fêmea parasitando Sturnira lilium, cujo primeiro registro foi feito por Lourenço et al., (2020). 

 
3.8.2- Associação de moscas e morcegos 

Estreblídeos infestaram quatro espécies de morcegos: Carollia perspicillata, Noctilio 

leporinus, Sturnira lilium e Platyrrhinus lineatus. Coletamos 38 fêmeas e 33 machos em C. 

perspicillata, sete fêmeas e seis machos em S. lilium, seis fêmeas e cinco machos em N. 

leporinus, e uma fêmea e um macho em P. lineatus. 
A espécie com maior número de espécies de estreblídeos foi C. perspicillata, com sete 

espécies. Em segundo lugar, Platyrrhinus lineatus e S. lilium, ambos com duas espécies 
capturadas em cada um. Noctilio leporinus foi parasitado apenas por uma espécie. Sturnira 

lilium apresentou a maior taxa de infestação: dez entre 46 indivíduos capturados apresentaram 
moscas ectoparasitárias; seguida por Carollia perspicillata com 33 de 164 espécimes 
capturados parasitados e P. lineatus com dois de cada dez indivíduos parasitados (Tabela 9). 
Megistopoda proxima e A. falcata foram as únicas espécies em duas espécies diferentes de 
morcegos; o primeiro parasitou C. perspicillata e S. lilium e o último parasitou C. perspicillata 

e P. lineatus. 
O teste de Mann-Whitney usado para comparar o número de ectoparasitas em C. 

perspicillata e S. lilium, independentemente do sexo, parasita ou peso, foi significativo (U = 70, 
Z = 2,4 e p = 0,01). Carollia perspicillata foi mais parasitada que S.lilium. Outras espécies não 
foram incluídas na análise devido ao pequeno número de indivíduos capturados. De acordo com 
a análise de cluster, há semelhança entre Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Paraná 
(Figura 41). 
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Figura 24. Análise de clusters comparando estudos realizados em outros cinco estados brasileiros: (1) Graciolli & 
Bianconi (2007) no Paraná, (2) Santos et al. (2009) no Maranhão, (3) Bertola et al. (2005) em São Paulo, (4) 
Komeno & Linhares (1999) em Minas Gerais, (5) Graciolli & Coelho (2001) no Distrito Federal, (6) o presente 
estudo no Rio de Janeiro e (7) França et al . (2013) no Rio de Janeiro II. 

 
Dos 221 morcegos capturados observamos a presença de ectoparasitas em 45 deles, o 

que representa uma taxa de infestação de 20,4%. Morcegos da família Phyllostomidae foram os 
mais parasitados por ectoparasitas, e C. perspicillata obteve maior número de espécies do que 
o observado em estudos realizados em Minas Gerais (KOMENO & LINHARES, 1999), São 
Paulo (GRACIOLLI et al., 2006b) e Rio de Janeiro II (FRANÇA et al., 2013). Carollia 

perspicillata apresentou sete espécies, número superior aos encontrados no estudo de Bertola 
et al. (2005; 5 espécies), Santos et al. (2009; 4 espécies) e França et al. (2013; 4 espécies). 
Simmons & Voss (1998) e Carvalho et al. (2013) apontaram que a altura das redes de neblina 
entre 2,5 e 3 metros captura mais filostomíneos, em particular frugívoros e nectarívoros, por 
preferirem voar no nível do sub-bosque. O alto número de C. perspicillata pode estar 
relacionado ao predomínio de plantas da família Piperacea na RPPN Bom Retiro, uma vez que 
as espécies desta família constituem as plantas mais visitadas por C. perspicillata durante a 
alimentação (PEREIRA et al., 2018; MULLER & REIS, 1992). Entre os ectoparasitas 
encontrados em C. perspicillata, T. joblingi também foi observado em Minas Gerais 
(KOMENO & LINHARES, 1999), Maranhão (SANTOS et al., 2009), São Paulo (BERTOLA 
et al., 2005), Distrito Federal (GRACIOLLI & COELHO, 2001), e Rio de Janeiro II (FRANÇA 
et al., 2013); em todos esses estudos, essa espécie foi a mais capturada em C. perspicillata. 
Strebla guajiro também foi observada nesses estudos, exceto no Distrito Federal (GRACIOLLI 
& COELHO, 2001). 

No presente estudo, capturamos dois ectoparasitas da família Streblidae em P. lineatus 

(A. falcata e A. caudiferae), mas nenhum dos outros estudos comparados aqui relatou a presença 
de ectoparasitas nesta espécie de morcego. A presença de P. parvula parasitando N. 
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leporinus corrobora achados anteriores, visto que este morcego é considerado um dos tipos de 
hospedeiros desse parasita (GRACIOLLI & CARVALHO, 2001). 

Os registros de associações parasita-hospedeiro e de ocorrência de estreblídeos 
realizados no estudo representam uma contribuição significativa para o aprofundamento do 
conhecimento sobre a distribuição das espécies de moscas e sua relação com os morcegos. Os 
poucos estudos existentes, aqui apresentados neste trabalho, mostram como este grupo e a 
relação do ectoparasitismo com os morcegos são negligenciados. Além disso, o entendimento 
dessas relações ecológicas pode auxiliar nos processos de manejo e conservação desses grupos 
taxonômicos, principalmente em ambientes como fragmentos de Mata Atlântica, hotspot de 
biodiversidade. Nossos resultados mostram a necessidade de expandir esses estudos, não só 
para outras áreas, mas também na mesma região do presente estudo, melhorando assim o 
entendimento das relações de ectoparasitismo entre esses grupos e como os processos de 
fragmentação e perda de habitat podem interferir neste. 
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4 CONCLUSÕES 
 

- A comunidade de morcegos presentes na RPPN Bom Retiro possui 19 espécies pertencentes 
a três famílias, sendo a Phyllostomidae a mais numerosa. 
- A RPPN Bom Retiro é fundamental para a preservação, visto que é capaz de abrigar espécies 
como Dermanura cinerea que consta como vulnerável para o Estado do Rio de Janeiro, segundo 
o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. 
- Dos 569 espécimes de morcegos capturados, Carollia perspicillata representou 43,23%. 
- Comparando a diversidade da RPPN Bom Retiro com outros sete levantamentos realizados 
no Estado do Rio de Janeiro, o resultado do presente estudo é relativamente baixo. 
- A Área Florestada apresentou 256 exemplares de 14 espécies, todos da família 
Phyllostomidae, apresentando índice de diversidade maior que da Área Aberta, onde foram 
capturados 153 espécimes de dez espécies, porém três famílias (Phyllostomidae, Noctilionidae, 
Vespertilionidae e Molossidae). 
- Na RPPN Bom Retiro, quatro espécies de morcegos são infestadas por estreblídeos, Carollia 

perspicillata, Noctilio leporinus, Sturnira lilium e Platyrrhinus lineatus. 
- Mais pesquisas como essa podem contribuir para novos registros de espécies, como ocorreu 
com P. parvula sendo o primeiro registro para o Estado do Rio de Janeiro. 
- Acreditamos que a RPPN esteja desempenhando papel fundamental para preservação da 
quiropterofauna e outras espécies por manter variedade de fontes de alimentos e abrigos ideais 
para as espécies. 
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